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A conitriecfio de Inmumes 
ras potites; toda» em cancre- 
to armado, ora disemina- 
das n0 Jongu stay estradas de 
TOdSgemy que cortim varios 
presenta aem duvida um dos 
mats valiosos eiprehendi- 
mento » eflelic pe- 
los poderes pnbliens do Esta- 
do no actua! periodo admis 
nlstrativo- . - 1 

A ponte de Sio Castagy 
6 sobre o sisumpto, rima for. 
te c insóphiemayet documen- 
ticáo, 

*Eifa Soon em seu Jar. 
monieso eonfiimeto, ums efe- 
gante e sojid» ponte, mánda- 
da rereütamente contrary 
pelo govesnh da Extaifn, 

Quando foi das primeras 
grandes chris de 1930 nuc 
arrastou a antica ponte de 
Sio Cuetano, em obwezyan- 
va uma determinagio do» 
poderes publicos, prolectot. 
A secto de Obrss do Depatz 
tamesto Gera] de. Viacdo e 
Obras Pullicas umm nova 
ponte em coneréto armado, 
par subetituita. 

Essa pote [oi projecta 
com 35noo de vio encontros 
de alvenaria de pédra, duis 
pires de copcreto, fres vie 
Kut tansversina, astro & 
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Varands de eoncreto armado; 
A segunda: ehels ffo itio 


Tpojnea, inviutiniter a respec- 


Tiva msrsém  direitA uma 
adtura até estin iattindids 
yestrow ga. impecioxy necesite 
dade de ape sensiveImiente 
Aunmientido o vRo.da referi- 
du ponte, güe pisson a wer 
de Aem vez de 38 metros. 

Essa tmodifieaeáo for feva- 
dus effeito demodo amio 
ser altenado-o aresmentis, mà 
valer de rà Zo:568009- 

Pera we attinsie w tat hie. 
tivo tümou-sc iniHispensavel! 
a modilicacko do vigraptento. 
Ma onte nue pesou a; ser de- 
Vua Virs* mesfras  apeaxs, 
além de 28 rsnsversinas. 

Ficou, entho, o proíeeto 
Coma seminte oranimicsio c 
—enenaützos de-alvesaría de 
pedea, 2 pilares de conereto, 
das-yirus.e 28 trstsverwinae 
de cosereto acad, fame c 
yarandas Girrilyens, de eoncre- 
to armas, 

O vió, como arma. expli 
CAujos, fU amgmetitáado para 
AGanctok c Drums. que 
106 projotto poimitivo ezx de 
3,099, pasci x ser de Am So. 

Posta. 3 obra. em concor- 
rencia puléiew recalis a es- 


sistit de is 62568000. 
dedo asignado: o 9 contracto 
ph enportaneia deme 


THffies ades inten de 
eder vectinics: 
d^* 90 drenrrer da c 
. £80 d» ponte, Ézernm com 
p cuo  daclien fosse 
NM 
empreteiro, poe venvicas, ne. 
temores - Íerportsncia L2 

or MOSRAÉSES, " 

O vele ifo: primitivo con-. 
teet caedironadi a eum 
imnortesieis. tirvaram nsnm 
A r& 78-3850. 0 eutto da 
pone que toi efficlatmente 
inomeurathr no dia 6 de aros- 
^u io ano pessimo passa- 
do. 

E dest eam provsa.eon- 
fr, numoo Betual govez- 
ni in. Exerdo: d ums public 
eue Ingma demunetraeio do 
perfiaz inicfrsae com. que 
iem soordsde, eniseemoito. 
sat[actorinmenie resolvcl- 

os oy exanles-piolile- 
This que Wiasm exm a ossa 
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tulhà no éoncurrénte — cn- mici ascencional nos do- 
genheiro civil Clos de Bar- minio dà civilsagüo e do 
ros Lina, que offereced o frfogrenso. 

CA SA MOURA 


REVISTA DE PERNAMEUCO 


———— 


DR ADALRENTO CAVALCANTE 
Medie i Moipital de Alanadur 
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: Pereira Carneiro : 
& Cia. Ltda. 


(Companhia Commercio e Navegacao) 


CAPITAL REALISADO 15.000:000$000 


End. Telegr. UNIDOS — Caixa Postal, 482 — Servico de navegacso pura a Enropa, America e 
portos do Brasil 
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froía actual: 20 vapores Commercio de sal 
Numerosa flotilia para servigos de descargas e COMMERCIO DE SAL EM ALTA ESCALA 
transportes Proprietaria das maís vastas e prodmctoras 
salinas do Brasil 
DIQUE LAHMEYER Sal de Macáo e zeus deri eaus 
O MAIOR DA AMERICA DO SUL "Usina" e "Cosinheiro", (Extra relinada) typo 
Cadiz 


Armarens no Caes de Porto com capacidude USINAS DE REFINZ.CAO E PURIFICACAO 
para deposito de 3.000 saccos DEPOSITOS: NO RIO E 8. PAULO 


Fabrica S. Joaquim —"E. do Rio 


SACARIAS E OUTROS TECIDOS DO MAIS GROSSO AO MAIS FINO 
TELEPHONE: 4652, (MESA DE LIGAGAO PARA TODAS AS SECCOES INTERNAS) 


Avenida Rio Branco, I1O e 11 RIO DE JANEIRO 
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RHODINE Alis d oa cai (DC 
Wr NET 


O yremédio mais 


eifieaz Contr 


tismos 
nevraigias 


GO venda em 


lodas as 
) &oas FABRICANTES 
i i COMPANPHIA CHIMICA RHODIA BRASILEIRA 
Drogarias e Pharmacias SAO BERNAPDO ((STAPQ DL *AB PAULAT 
ettet o Eo EeOHHEEHPHHHHRH M Hehe $9eHem 
déetteeettt terrea r —— -— 


laxa Postal ul 


"Telezraunuas 


GRANDES PREMIOS 


Vuposicao lotcraecional ds Hygiene wn Rio do Janeiro 
-—— 1909 —— 


Vaposicàn £2. 1. Cosgresso Paa- Aaericauo Odoatologitü 
— 191: —— 


LUZ. HERMANM. FILIO. & Cia. Ltda. 


i 
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| 
Successores do Luis HERMANNY & CIA. "€ 
1 
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Importayào de 


ues, minns, Chopin &. Perhumarlas 


Casa l'undada em 1855 


I: EESOIIUdRE.M€OU|« «& Cia 


rande dep: sito de articos dent fios 


* 
Especialidade para a hygiene da bocca 


E neni geben d e o Eslabeleca no prazl em — 188) « 
Uus do Correo 247- - End. teleg; DEPOSITO j Rus Barào da Vietoria, 244 (antigo I6): 


Codigo:: Ribeiro, A B C 5^ edic&o. Western Unión 
Teipgh. Castra] 3388— Cem 11 ramus para aa divert Seegüet. —Pernambuco — | 
$0) 6HPRSOS HERE EE A PERRA rm d 


Cutelaria fina 
RUA GONCALVES DIAS, b4 


Do L-—-—m ^ P 
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Banco do Recife 


ESTABELECIDO EM 1900 


d P o e pe C—— "Pe oo 
Capital autorisndo........- 40 o:000$060 Furdo ve reserva 4.260:0008000 
Capital subscripto ? 00 0990$006 Lucrcs accanufaias. lo01:780$380 
Cupiipl realiss su , T eonts oioon Dividendos: distritiutdos 2,076:000$500 


J&zentes em E.ond ccs; NTEIDELAN ED EIACWIBCILIO 


iO9IrztXDC'rOIira. 


Jauquim Lima de. Amorim- —Presidente 
Bardo de. Sud wuns— V ice—Presilente— Curios. Aberto Machado—], Secretaria 
Brauiso Goncilees—?. recretario—Manoel Gongaies a. Silea Pinto-—Gérente 
e 


i eese Endereco Telegrophico :. "Recife-banco" xexesceseszesoz 
Avenida Rio Branco, 59 (edificio proprio) 
' Recife- Fernanbuco- Brasil 


BDNNHOUNISNERSNNA 
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imooriscko e Exoorist!o de Tecidos Nacionses e Estrangeiros 
Wu fe Deprzít  Príro D M. 5H Rees — Pertnbact 
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Exidereyo Telegraphico "Paulista", CAIXA POSTAL N. 15 
| Unicos depositarios nos Estados de Pernambuco, Parahyba, Rio! 
Grande do Norte, e Alagóas, dos tecidos da "Companhia 
de Tecidos Paulista" 
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EXEUITUUDINS 


| Solda inhos 


de chumbo.: 


Os productos BAYER sio como soldados que, anno a anno, día a día, 
hora a hora. é atem nas cinco partes do mundo contra a doenga e 3 
: o5" invenciveis e quem a humanidade deposita fé e 
imitagoes? as novidades? os succedancous?—Soldadi- 
r frageis brinquedos que com um sópro ruem por tetra, 
anquanto a : CRUZ BAYER se cleva cada vez mais forte, mais segura, 
mais SHE 
:inos BAYER que mais fama possuem sio: 
, BAYASPIRINA : 
Arpiriea 
ha longos annos 


rito. 


CAFIASPIRINA 


uda ier meda'ha ét ore) 


De fama vri 


prescripta r 


Aalgesico pc 
pressdo nervos 


Kemcdio mc 
terit 


grippe, etc., cujo «a- 
creda gxlo estomago. 
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Carneiro Galvào La. 


Commissóes, Represenfacóes e : 
AMadeiras do Pai 


Agentes o Banqueiros da Companhia Santis 
ta de Seguros (seguros terrestres, 
maritimos e ferroviarios) 


automoveis eto.) 


LLOYD INDUSTRIAL SUL AMERICANO 
(seguros contra mcoidentes de trabalho, 
Agenies e SbO00kiMtA, mos Nwuados de Poroembaoco, Farahy- 


ba, Kio Grande do Norte 6 Alagóna, da Uniti Sutew Kubber. 
Export Cowwpeny Lüne peeus artigos (de borracha e mr. 
chamicos, da General Motors. Export. Congminy. 
Amico Muick e Obbunoiife. 
H Chlsa Postal. 204 — MAHQUEZ DE GOLINDA, 274 
End, Teleg. GALVÀO 
Qeckfo 
PEHNAMBUOO — BIASH. 
* 


"Aachen & Munich" 


COMPANHIA ALLEMÁ DE SEGUROS, 
devidamente autorisada pelo Governo Brasi- 
leiro por Decreto n. 13712 de 7 Agosto 
de 1919 a reencetar as suas operacóes 
de seguros. 


— 


Continua a funeeionar no Brasil e 
aceeitar seguros eontra fogo 


ti 

1 
Sobre edificios, moveis, mercadorias, fa- 
bricas, etc., etc., nas mosmas condicoes e com 


as» mesmas garantias, como antes da guerra, 
tendo o* Agentes no Brasil plenos poderes pa- 
ra liquidar qualquer sinistro sem  referenoias 
À Casa Matriz na Allemanhba. 


— 
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debtbcbcetib deb bee ede erede Herr Heer MeeeeHPRES 


ipis a maio: Barza & C. 


Casa fundada em [870 


Joias, Brilhantes, Perolas, Artigos 


doalheria E 
para presentes, Prataria | 

—  Electroplate, Objectos de Arte. — 

Relogios de Ouro, Prata 


e Nickel, etc. eto. 


d 


Krause & cwm 


Rua 1. de Marco, 43 - t. &. 15 6 cambr i 
pus ONMEQUERE EH 
Telegramma—KRAUSECO 
Caixa Postal 37 
* 
P4 


——ÁÁ 


Telephone 24 


Filagz—Pará, Maranháo, e 
Rio de Janeiro (Ouvidor), 152 


T pner du. 


Maletas nas dimensóes exigidas 
pela "Great Western" 6oX4toX20 


Camisaria 


Especial 


RUA DUQUE DE CAXIAS, 235 


FI"honc, 526 


44-6464 06 HL EA ee eH 
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MEMMUT 


RMiÍOoDAS 


.S. A. White Martins 


Rua do Bom Jesus, 220 — Recife 


IE^nmbricantes ««« Oxyzecnio 


46044) 91002 HE 999009 bO 


EDINMGIEINHMEIFROS:S IIPOrRTADOFrPRIEES 


i Officina dc sold zutozcnia- fua dos XCoclhos Z19-2727 
H Especialistas em MACHINAS TEXTIS 

i Unicos agentes no. Brasil. de 

: PLATT Bros Ca. Ltd. 


Qétte Here Oeo Heer t HHEPEP HOA ES HO 624b 0 


INGLATERRA 


en End, Teleg. OX YGJ2À 
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Avenida Marquer 4e Olde, T 


* 
H 
Mus Padre Affomso, 9T 
anUDEIAS 
i 
H 
a*o€ 
— M (a MARCISO MAIA à C. 
—— c. m. WONOKS 
LEXINNGER, DIFTIKER A Cu — PHÓ Ticibos | 
CTrevessm Müequer do Merval n. 047 TKCHOO04. | 
TECIDOS (Amüga — Conoerdis). Twephome n". We» VWaeeme de Cuslam 3i* 
Emné Twag. "Leviringer 24. Acceia emcommendas da jenha XM. Tue, OM ] 
Aa de imperwder Pedro H, 49» de «ualquer dimeméáo apreptiadas epddrirtirtre qiio ee otpq- mo 
eo consumo dus fogbes de ferro, ai. mua 4o Livramenio, TR PEHEIRA CANNIGDNO A Ca. 
——— —]Á à 19 w*mX- e foemom, rempeiivamenta. Fahniea de Tecbes de Maiha I 
COMPANMIA FigAO E TECIOON —— Nus de Vigarie Teeerio 
EniPega imemefiMa ase demtéiliso ————— 
Dt PERMAMBUCO JOSE' LOPKN à Ci. 1 
LE Prem cmm Compateneca, H w. wo nens 1 
ibi é6. impireter Pobre M, MB. | rr 1 — PT MAS Poe 
Cemmissbes, Consiqnagiem * Cors | Fu» Dusss da Caria, 30UO 
Lenses Cain Festa, NET — m4. Ter. 
LR t- m eres 
Elixir de Noguera! | "mec ray. meg) 
guet 1 totis, A. V. C. W^ Kot. i AoAQUIM GONGALVES & Cm mec i 
Eseresio cm quate Watade de Pernamhuco 
amceei»e Cha 1 m XMüMO DC ALSUQUERQUE TECIDOS eRABL 
- SyPHILIS - ls itévehs Bali A TB EX i F*4) Téeqo "Oderma" o 
T xj. woes came (8ala n. 30 poo . 
2f erst iat * Wu» e hmparsdor Pedro 
1 Milit de stesude 2 | etr hd VERMIDAA (MMAOR 
H — Mv r— Commssbwm Costa Proprin 
i QNANDE OEPURATIVO « Telephons ^ VTR$ — Wed. Tues. 
DOSAMOUE — 7 [rr " 
X H 4 P£550A DE QUENMOR à Cia. Ceu Ribeiro 
Rare eet d ana. uas cc Caperie" Casa P9 Dui * iudersa —  Melegios FCHMEIRA IRMAOS 
— M 
End. Tel "Hmpara", Codigo: Ben- ame un "Omer" wea da Mom neut n. 98 — 1i andar 
ey, Utere B jeums, A. M, C. B e LLL ee eese n ATrMUida Marquer da Olinda, 200. , wacipk- Y 
re. 
LUIS PTEL porc 
mweetrerctetmeer rte RS UU ACE ACOCOOL 
impertabe & Experiaghe. Repremen- | Bürcesaores dm Josquim Lopes Barres cu 1ESO & 
Commimbem * | rand. Miperimdores de (ócos VWTS, 59m, A (e Commiseivs, Geneighatbes «Canin 
Asus, aipedho, cafe, carbte da 


velives nmcoonmen 
FEKMEJKA O'ALMEIOA 
— Largs da Penis, 198 — 
Lol 
Av. Miren Foryo n. T8 — Tr 


——— 
Completo seriimania. de qeneree 4^ 
Faresdae aniuderas 5 ariigoe de d 
CAMA Meme. ANMITA 


ESTADO »z (f PERNAMBUCO 


H 
TERT 


PRODUCGRO AGRICOLA 


I m 
Fari^ba de mnmdincn. 
nm 

CMÉ S. 

agam de mimomn 
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DUNTRÉAS NOS MUNICIPOSN 


Afegudos de Inguscira — Popu- 
Lace 17. TUA. — Aueriemtlernr 
ud 


3*X38 —  Acriewiemrn c 
pM e d 
Iwstrino: queijue. 


VA. preparata de cuecu e am. 
ico. 


Altiabe — Pepslache zT — 
Atticum)  chnnm de nemen. 
mien. minmdiern, ful)hc, (mma. 

Axarmky — WPopuinche Z2L1ML. 


*-— feljo. — lndmetrieer courus, 


Mebides, calcwdes, vinagre. 
wreires — Fepslache X1T344 
— Agricultura: conna dr asamcur, 


dem Cewrus, bebidas, mongem, de 
srtefneion 


welacis HEC 
Tmilho, cAf4, (rwctas, frijbo, m 
dier, fume — Pudnstrias] Mehi- 
Ma^, eulewdas, — mayels, — queljon, 

[o 


ehidas, perimmarinm, moveis, wt- 


defaetos de leridus, fnmances 
18422. — 


CabraDo — Fopulatüo 
Mmriraiture) cAmmA de  mamiecnT. 
mcedAm, mile, mandiocm, feljin. 


acrem 
Camherinho — Fwpslagie i. 

54.55) — Amriewlinra: camma de 
swear, alwodA café, MIND, 
weandiora, feljhe, mamana, fame. 
meuewr, alwedia, Café, fumo. 
bebidas. 


por 
caiendem, mongem de — 
Wels, «weljom vinagre, artefnetos 


^ " 
Carwaru! — Feóulacho 6I. — 
Amrirmiwrai canna de ahamcnr. 
migedüe, café, wellbe, muRadlaen, 
feljüm, wnimens, Irncine, fumo, — 
Tndwetrins: Arfigos de cowro, ral. 

bins, 


Agrieniture: ramms de anenhewr, 
^f^, walls, ma) 

Tel frwcins, mamanns, fumo. 

Imdnsiriae: behidas, valpedem, vi- 

amem 

Feeds — Fepuince 2LIB) — 


[rS 


Wires — Wepntacho 21318 — 


-—  ^Aetieniturnr 
m lodAm, mühe, cufá, 
mnndlocw, ifeijho, monens, fum 


da. vmieudon, 
"rmm —— Pepalerke 10507, — 
AriewMwra: — emma de mnemenr. 
pedo, mill fé. mandiora, 


feiMo. meamena, fewefae, — arre. 


emrinmen, ehjeetus 


—— duwmlacie — MLABA 
MAaricwlimrai cana de meen- 
é4n»,  alaedAs, milihe, f. 
ja, fmuee, Manama, KTmeiAN 

dmánetrite: (veidos, bebidas, oben 
Javi, mungrm de cnté, cera 


«ATZÉ — Marie 
wwe, lundi, maed, trim. 
Min. 


ira — Weymincho Xn. 
fena dr amen 
mand)ace, feljio, fm^ 

hmi anh, ceram 
fa. Wekidam, eeiondem, romerrrms. 
ec wafé, metnie, v 


uen —— WFayulecóe xiii 
Maerlewltwra c 


Agrirultmtur 
cbgedie, eni6, mih. 
iere, Kamen. 

ae nlendion, vinagre. 
da, ewtetarion. 


LI 


^ — Pepulae 
Agriewitumt e 
Tafé. mandos 


jMÁm, fama, chess, —  dnduntrines 
fA, *alims*, — rerlRMen, Fac YNE. 
penles, ales de sens, hrhidam, ci- 
Errem, ralcedom, meae de cn- 
dé. innate. factvs de. (ceidam, 
tops, fibrwe. 

akanthe —— Mopulache «ANT. 
— Awrieultarni enmne de aeeu- 
wn, cmfé, cleom he, fef)Ro, 
fume, mandionm, frmeima. 
Muetriami papel dores, behidam 
emléadas, meengem de cmfé, vina 
avr, nrfefacton de Lreldon, produ 
tos phurmaeentieon. 

Teepoldima — FupulacAe 10497 
— Amriewiturmi unma Me anten 
vafé, miho, feijo, fwmeo, mai 

laedao. 


dinem, fruetam, arron, n 
Indwatrian: tecelagem a mio. cor" 
da^, centem cortwmem, bebidas, 
esicedos. 

Lümeeiro — Pepalaeo — 51273 


ente, 
tie  wharmaecewficon,  artefnctor 
mS 


—— Awriemitura) canwn de nem 
X AlgédWe, milho, rwfé, fume. 
eandioca, feijAe, frweine, mum 
fm. — Vmduefrlan: bebidas, enlem- 
es chapeus, meongem de cate. 
tecidow, ^ predmctos pharmaceieti- 
vex conne, ceramica, Mlecomten. 

Welmares — Pepwlache  JA.101. 
— Awrieulrwra: ramma de men 
car. mlaodAe, café, wie, feljRos 
(mmo. wamdlecs, freins, mi&ma- 
Wm. —- Amdwetrie) Vimsurw, erit 
factos de Tevidom, Mfbldne, mun- 
am wafé, wwieadem, meme! 
ab&m. wrodwetes pharmaceuticer. 

Tuwelias — Pepulenüo iLAAh. 
— Naviewliwrai éAWRA He MuRICAE, 
efe, feljBo, milio, madera, có 
Tae —— industrins! ralcudon. 

Few 4'Alhe — Populacho 285A 
—— Aurieultwen) emn dr memaray. 
sigedüe, miUxa. maxéiora, fe(Ro. 
Tedwstriani —— Cortmeee, Prhddas, 
mmama*um de vnfó, mila, cerdo 
va, Calcmdum vikaure. meicacion 
de vecidnm, (i Sn 
PERS. conn rm. 

Tedra — uysienia WATER — 

"e a*emenr. 


1&0. 
—— Agrieulturm: canum de aesmear, 
medBe, fume, mandicce, fei 
rre — Jedasiriani 
Vimmaw, wenvele,  qurljon, cignra 
ufus, hebidns, vinhw de 
w^ nel 


DE Jepelnche SOY. 
— Nurleniturns eouna de wutuenT. 
lgedhe, cxfé.  vmilho, mamülocn. 
jo, mamme 
Mrlaer vissatr. 


spueljan, bebidas. 


aendue. 


— Mepsimche 15.633 
wi eAuma de anehenr, 


miami, wafé, weh. MinwiHierz, 
Pd 
Nebidno. 
e — Veyulacto 20.100. 


enwna de nrennnr, 
mMhe, nenmdlovi, 
fnimo. — indue 
queljes, munteium, mrrelam. 
Pemeem, chim nima "mu 
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Whallade r£bre dur ciuem 
denquim Inejeca. 

— Pula Félitirn. 

— 04 preceeens da ayyimico. 
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— Vmerite deopertivo. 

c— Weed Jennuim de Amor Inc 
vimm Conecn — Milns Guedeu. 
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M 0s meum erisimtrs dn idrn- 
YiMeeche crimina) — Maurice 
Puts. 

c Crérhen Yatenrmrin — Amie 
Phe de Marron isa. 

— Werte da Werte. 

— O« «rwmdes prexreeeem de 
lien prona rio, em Fernhmnivaro- 

— Vemm s Terrn Sanin. 

— A Mallarina pallida dos cine 
— VWauypetlo de Mirnuda. 

— A "Hetisin? wem Mnnkoplae 
(Cn rmn! Wieterin, — Mibeirie. 
Fuimrew Limerirm, ete 

— Neciurne brsalieirs — stivi- 
»- Ohvw. 
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— mepwnas Fewsóm de eei- 
re 

— 0 wemthda des perfumes — 
efe Mire Pinbeirw. 

— Neve Mundo — Silvia Oiu- 
- 

—— Aw nessun cumin de mandan. 

—— Charóes c temrws da cin 
de de cito — Geraldo de Amdru- 
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—— Uma emenda nreeemarin — 
Leia Cedrn- 
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USINAS CHIMICAS MARINHO 


: Togge? aule de bruntbte? 
ESTA" RESERIAD0? — | 
""coGNIIE- 


Peitoral Mariulo 


O melhor remedio. para 
debellar à. toss 

O unico para afugentsr a 

bronchite quer seja aguda 
quér sej& chronica 


DESTD — 
Tua 7 de Betombro 186 
Uras Chititos Marino S. A, 


Fanrimenos qe gusquen natureza? 
cDlonorrftagia cffronica 


ou aguda ? 


Injeccüe — Mariulo [- 


Algumas applieacoes, alli- 
vio immodinto. 
Nno soffra mais 
berogio 
Bxa 7 da Setemb:o 106 


Using Chimios Mariho S. A. 


Nie soir. paie! 


*À sus falta. de energia. 
ina de meioria, falta do 
asppitite, insonia, tudo 
iss0 6 » eonsequencis do 
esfraqueeimento. Use 


DYNAMOGENDL 


o malhor fortilicaute, Com 
ponucos vidros tudo terá 
deaaparecido. 

Sabor agradavel. 


DEPOSITO 
Rua 7 de Setembro 196 


Wrinos Chimitas Marino 8. A, 


| 


Würg com os purgaltbs! 
€ unico rogulador do 
infostino & o 


PURGATIL 


Sua accüo é essencialmente 
phisiologiea, portanto máo 
necessita de recgimem. 
Previne e corrige todas as 
pertubacóes do intestino, 
Duas pillnlas ao deitar 

e. prompto! 
Berto. 
Rus 7 de Setemico 186 


Vias Chiminas Mariulo S. A. 
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Rüo!... Ràe!... Bo! .. Rel 


Incendio! Incendio! Incemliat 
€ o sinas tocam a rebate 
e chdade agihxe xurpresa 
«s bombeíras passnm. pelozes 
os sinas locam 
báo?! 
o poco grila 
Àncendio? 


ido. 


ln 


incendio! incendio! 


& lodos grim! e lodos eorrem! e fodos. olhnm* 


4s chummws comegmm. e deworar o edifício: mtigo 


pequenínas a principio tém. a. ternnra de. creangas 
tando bracos supplicantes 


aut 


bríncam. pelo 
valeam eli 


solo 


cuui oli mcohi... afígerzs ogels nervnaas 


de pequeninas 
aitadu 


fornam-se. depols. graues. e. devoradoras 


un "kart." (nfermid do ento mimi balltifo. rit 
bro de onim e de gritos 

que alegria no. esplrito dax chammias! 

que ansiq phantastíea de. devorar Lido e depols. subir | 


a0 firmamento a deaafíar o sol parnm um duello de 
tornelo d». dans Yuminosas. pelos 


[7 
expivós? 


? um edificio ant(go que esta 
nio dém pledude dos m 
wülgam paredes e feeto 


a devorar. 
eírinentos: eelhox 


oupetu-se grílos de dór de vigas que «e partem impreca- 


oes. ieliruntes ie fraves que desubam 
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NEMENO XX 
TEICAR- 


69b od deed ert 


ax chammns cada. ez mais andazes wáo. desteüindo ref. 
quiox preciatas ríndo. de excurneo dos nbjeclor que emonlvem 


ali um welho retrato. kayrada. lembrancaz precipilum ae 


xobre elle e o tragam voluptinsamente 


acoláà 
pam a [igur 
doplantes 


sanínarío e imagens ante a quaes fodos enoen 


de Deus: ellas o imevdem  iroxa evgvtlims ro 


o un catio do xalüo: mido € indifferente o. plano aynarifa 
0 alaque rubro 

sobre ox feelados v" onde. tantos dedos. gentis per- 
passorem e Lontas alias xegredaram alegrlas e. (rideziuy dau 


1on 


sardo. entre em poueo ax mudelras loire do fago. 

anprozinuanae. avangam, sanatiandundo, coma xi o ailém- 
eloso. ínsirimenio ax. agitexse para às sene phuntasticón col 
lelos. de serpex insactavels 


quanto. mods. baflcin: pelo salo miti. ele. conser amdez 
expectral 
da 


ellas que xe precipitmm: doidax 


morle xobre o corpo inerte 


nnalosms amazon. 


ompe-se. um. gemido lenfn nando. penetrante 


o welho plano agoniísa 


e à ana agonia. comecaom di ehanimus d decreseee. recur 
Inpir 


& nello plano. da. sandude do. edifleío da mda reduzida 
3 elnzos ao. letitedo rubro do idée? 
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VISTA DE PERNAMBUCO 


DELA POLITICA 


Uma daz qualidadex. Hilispensavcis aó 
polite, que se prop sobretinlo à cheftar 
grupos. e influlr nx oia purblien- ea: €o- 
Werengia das Wiéase a sinceridade das at- 
Utifes s. 

Niguem de bom senec wode levar ai 
4Erio uwn- polirice: xem: princapios, de bpi- 
nies eontradictorias, que os intereses oc 
easimaes levam 5em. resistencia pura qual- 
quer. fado 


Ha sem dévila. cm. politica transigren- 
Was jmstus e dignas. sovidas por mtuitos 
elevados e heaetibus, atiavez das quac 9 
politico de  esermpi fos mantém o dezóro 
Me xi mexmo e-teveli predicados de prmden- 
cia, (acm, parriopemo.. fazendocse respet- 
tÀr eestimar de sore concidaidius: 

O Momeim-que »e mtitula de director 


de mm Gewpes pelitieo actualmente cm 
5o, € o typo acabado da. versatifila- 


Era entem .o pretenxó. paladino da 
simtonemia- do: Exile, o inímigo da inter- 
wengso do poder ceatrab nos assimpltos 
lovass: hoje, dinite da dispersáo de suas 
bhewtes, cada ia fails escnesas, a sua c^ 

nean suprema, o: sew objetivo amico, o 
fu argumento maximo pra  reter o5 wl- 
fimos corre gionarios € à. blague, dita con- 
fiMencilmente em! (oni de mysterio 30 
ihesmig, tempo a muius pessóas para que 
$r propague rapidamente, ja intervenghn 
do »r. Ureeidente da. Repnblica, como. da- 
tor deckelvo, zt. exen fa. de um. candidató 

suceessdn giowernamental do Éstado, de 
iem: o. decalido: parzdm: conte n ereier 
ipilvanisagao de sch. prestipo qolitico. 

E^ v etermo malabarismo. de. permitir 


(De Di»rlo do Fotaiin de T 


^ 


que ue -«eus cnrreligionarios apolem e và 


(em: mogóes ide. sofidnriedzife à. geaverno, 
ae elle proprio agpgride mm eontuio conr 
ie dfanradores, datulo etr applanso e sua. 
eollaboracso às. campanhas «v. maledicen- 
cim v de calumnias 

£a qaireirice dde dar o proprio vor 
to, Conr à coracio ayitada em: emocóes. dif- 
ferentes c 0 espirito: em sohtesalto, às me- 
didns reclàmadas q 
cer o» reveolMieionsrias, emauantu va inti- 
mülade de sua roda se cultivam as svm- 
pathías pelos rebeldes e 95 commensaes 
Yémé para 3» stia noríelar c commentar. Pri 
cxpaiisóes enthasimsmo cade alegria: 
jAvantaisTadas- victorias dos. guerrilheins de 
l'reste- e DEzidoro, annuneiando desule logo 
wma revir&vola politica, que Pes daría 
pelas armus dos — inimüme da. Presidente 
lemardes 0. supremo: poder ein. Verna 
buzo. 

Sempre o mesmo, cortejundo pela au- 
cia de subir aquelles a. quem. estimaria. em. 
veuiliule anniquilar, de arapuca-armada pa: 
ra ubater pelo-embiste » alvo de siae wmc- 


de 


süras e hlandicias e de seus prorestos de 
Hideddnde aré ehegar ó momenti propice 
à execticio do golpe. 

Mas o plano jà é conhiecidiz enmo pre 
desde Hodir. o governo: do. Estado. suppu- 
vhs embagar e governo federal. 

Dahl o-mallogro do processo 

(sr. dro Arthur Bernardes iem à 
visfo lucida e v: conheemieao:dos homens, 
v xelü. de seus devezes constitucionacs, 
amor À cidem e sale quaes sejamse seus 

Wenos nmigos e 0» seus callatiradores 
leac* na. manutencsu (duopaz e mo combate 
intreyido- à anarchis. 
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Km: F'ernaimbuco actualmente oc- 
curre uni plenomeno enriesn 


As pessixis que, nos. visita. pela 
primeira vex on voltam: à nossa. ter- 
fa depors de lóngos annos de ausen- 
6a ee poem em coutacto eom. a. vi- 
dà de Estado, sob sens multiplos € 
yariox aspectos, sentem. neces 
de proclamar o avanco do nosso pr 
gressu nesres ultimos amos; exalcam 
m'perleita: organiza, slo servicos 
publicos, foemulam confrontos. Ison- 
jeiros para mzós e nas suas IRERR 
pns sens escriptos, nis. simis entrev, 
fas. tecem lonvores à ohra admi 
frativa que sc affirma por factos no 
actual quatrieanío, 

*. Entretanto nm grupo reduzido de 
politicos que nunca deixaram na pas- 
sagem pelos postos do governo oui pe- 
lo recinto dos parlamentas tima. prova. 
fiquida de sua capacidade, do. exacto 
eonhecimento: de. assumptos que-de- 
vem «er hoje familiares à qualquer di- 
rector. de. reparticho «ecundarias fio: 
mens puliicos destitindos de ideas ou 
vivendo à casta do parnsitismo imtelle- 
elual, vucileram eontra o governo oti 
mandam. denegrir sm-aecáo larga € 
proveitosa nas axsacililhas das csqui- 
Was, nas mesas dos botequins de or- 
idem infima ou. por alguns jornnlistas. 
eujo titulo de recommendacio como. 
escriptores puliicós é possuirem Ic. 
tras exenssiiimns ón tererm sempre da- 
do demonstracóes irrefragaveis de at- 
sencia. de ilenenlade moral, 

KE" sabido que todo homem de i 
iruccao e de escrupulos tem pejo de 
Hincutir mater ide que nio extera se 
guramente informado v.nüo investe 
contra: a. Bonra alhyeia «em estar habi- 
Vitadlo: uc jstetifiesie plenamente suas e 
cusaches- 


n 


^ cc 1jectura injuriosa, a agyres- 

xratuità, o hoato da maleilicencia, 
vcéoacefte leviamo. quadram aos mdi 
viduox sen compostira e xem respon 
salrtidade que o offendido injostamen- 
te teria. cornsfrangmmiento de promove 
n&m de evitar a todo euasto o conta 
Tnà/s remoto com as pessods mal repu- 
tadas on que sejam. ox notario vehi- 
eulos da. ditfamnacto. 


Com individuos desse quilate xe 
ria ineon veniente e Sntil discutir por- 
que elles. nào. sentem fenfim. enha- 
rae em forgicar nova pateamiha ou a7- 
ticular outra calumnia todisas vezes 
qne € esmajgado wn dos sess botes out 
cvnfundido um. sen alemve. 

Accisant. porc 
por uma fata 


calculo on injuriant 
mile orgnimies, 


Para elles nào € possiye! acredi 
tar que fendo ao xscanee dinheros 4o 
Estade sizuene deixe uc inetter um 
pücote de emlufas i boo; os Ieri 
105. seta sempre os viladte noe e ne 
milium: imovel: poderis: ser digrnocc ele- 
vado 


D'ahi à lamentacio- eterna de 
terem. fido oo-terem perdidi o ense 
de enriueceren. emo am momento. de 
passagem pela visinhatea: dos cofres 
pulilicos; 

E^ esse pessoal aerualmente con- 
vocsilu para insultar governo de Pe 
waimnbuco e cohribo de baldines € esa 


docente: fuimasda. eim Tula mas eohum- 
ques de agrume ores. parac ac emprei- 


cda: de demaolir nma « 
solida: quie xx homens de 
honra applindem. c — glorifiesim nos 
sei eunteitos desinrenessailis, depois 
We detido exime c citerosa. obser: 
vagdo. 


faris do Double de 3 do Corvette near 
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O Raid Palos - Buenos-Ayres 


Um dos wewumptos de. mafor 
t9levanola, inqueetSónavelmente, 
"ud mowws diua tem «do ewe 
Wa Mdenilficacio dow crim!noses. 
webrétude ow que partiépam de 
reminills'mo grupo dos renet- 
de 


o Brasil, o paragrapho 1* do 
Art. 39 do codo punal commi. 
mA com ma'or pealidade cem» 
dv devwr, 0 neto eriminono reve. 
tddo daqueila eireumstancia, We 
muto, entre outros prizás euo, 
^ Francs rollocon-ee ma van- 
kwirds da defuaa socla! conira 
9 que eH cógnaminóou ow '*che- 
vaux de retour" das qirlaDes pari- 
sonne 

X* ofnetn heje estabelecido, por 
prneip'os e observagGes que a 
eriminalidaA, nào foge deante da 
é*Kissoho. Ha — metamorphceee 
intéressantes, que nox Cazeti Tem- 
brar desnie dà wócologià nada 
mais que um capitulo das propri. 
Aw rc'enelas Uiolog'cae. Ha umm 
MstAptac&o crímlnaj e» novus eir- 
uten, que mürgem. O ert. 
für nrioha.se, etgu'ndo orlonta- 
Gee diver. fo por citucies de 
Vk&i exterior e (porque fAmbem 
mda pena aeem*) 4 de vida 
interior fia solicitucóe jotro-hu- 
man. 

Uma. da» fontes do crime eat 
mo proprio erím/muso, A4 coutra. 
taives de (nale d'fficll accesso, 
4 mai» penom c»ptacio, mu'tt- 
plUenm-»c e reuíwem contiaun. 
isti, por ahi alem tos varios 
grupos hümahow nae (fo hetero- 
drenema onyanience socinen 

Mereveu Martina Fontes nni 
wewinde insophiemavel: "o  ho- 
iem. 0 o wexumo de alguna &- 
pecto» da vbla colectiva. E' 9 
*«pelho dn wociedhde eem que vi- 
ve. 0 mimixmo peychieo de Sel- 
wo Bighel| é um producto Wio- 
loglen Sa eieubucko wocini^, 

Mas a porfeioo nÁo m a:tn- 
km. dermovendo eu demofndo « 
ague n nafureua fex. Galwar do um 
mita o inntilnxivel pódo wer Moni 
poltieo ma müo &  finnlidude 
contin. Nío west n rreoluco 
5e problema wm extimgulr a de- 
Hauenola como we apusgu um in. 
eenálo. seni «nter vm reatringir 
^» probabilldades dv sun effecti- 
Yacha e prevenirihe ae exren- 
58e i meacadorax. ... 

Newa ordem de Jdéas, alaram- 
sa» que forum ae conquiitas dos 


dPs mnowos Enorizomfes «la 


Ro illuminado espirito c 


metudes & reepolto e volvXb& ax 
atténcüém para tij verldos a»- 
péevos da vida humana, melhor 
vomprehendida. nmalymsda » de 
finida, wmm. conciumáo a. Impr: 
eomileXer a déllnqueneia — corri 
indo 9 delnquente |9 facto € 
intenldendo a deltquenela pos- 
ivl 

€ resto a/nda füon por fazer. 
(y Tempo «e eneseregarü do edu. 
taf p hotem. e fte talvez edü- 
se melhór a woctedade que. per- 
Vencer-.. O «qum nho é powelvel 
€ que o faQ, elle proprin, entes 
Se her educado 

Wwe "Intenta" tem 4 sua. ra- 
io de wer. Pui-nos tuper com 
wf 4o. mele maie aderuades 
^e prophylaxia evi minal: & iden- 
tificacho. Pensmuss de hà muita 
vm firmar a individuaiidade dor 
homéne mantemdo-os Incunfun- 
dives entry 08 wenn aemehanten 

Vr rocureüe paru in de que sw 
v5ieruin Os vigdantes dx Onde 
seelal fiseneesrs ny pela inanida- 
de qu, o Tempo la reveisndo. 
Erum swweaos colhidos ao rice 
wem attentürm prm a Indelebl- 
IMade que Ihes faava. e que & 
hoe cémdigin x», qua*, pri- 
meirm, de uma wignaletiea Men- 
tiflendury ; 

Havia ilenominocües Impropri« 
**. que felismente forum w pou- 
vo m póuro  aprovejalas pelo 
rMYento. c»hindo em demum por 
faMa 4e reorpeito e itn importan. 
m qne osecec'am 

Por ouiro dado. cheguva-se 5 
ivxionslm nos «ataliechmenios 
4e policia judielara Me que o^ 
procesos coercitivos resuttvam. 
d effeito contrario ao que visa- 
Mami. Desobedestowe fiagrante- 
mente do coneeito racional d. 
pena. E, oxaià que tal dewobe. 
dienca nho ww protongue ute 
müs!,,,  Aprendia.se aü& poucow 
que defeza wechal nio pod!» »er 
vynon mo de deteza mueular. A» 
dua forgue «io- Irreconciliavels. 

fun 1874 q«ucgla «.— photogm- 
vhla n que deu Alphoneg Hertil- 
Jon. ein. 1875, (heo &nnos depola. 
"m cmraóter mms rigorommente 
Adequado fw *Xwenolas da poM. 
€, » ormando à. nethropometria. 
cujos Touverew correram tmuendo. 

Ae vuniagena porem. da. iucty. 
iowobia, umts heterogeotamen- 
i m unifuruldado de (eohni- 
€. Ji eram entmetünte promes- 


wa feliz de um futuro melhor 
Bobre vita do attencóm se concen 

irs. ow ewtuidos wm repéfiram 
tm warias partes do mundo, 
hoje ninguem eentemtà a prümá 

xia das fiizranus (giihbs nemat 
mémter de ldentificur os fndividu. 
D 

(Odo, ew procemot ente 
rÉtó. atP aqui  correentemente 
empregsdos de jdentif)icscAo ju. 
ffelarim mereememm A» miam im. 
puwnaches: a photogrwphüi. à an. 
(hropometri, de Bertiton. à. dac- 
fylóméopia de — Herschel Jtenry- 
Galtbn, e à propria daetylosco- 
pla de Vucetieh. 

Extà ulifma. &abom-^o todo* 
pela extréma faeliiade de uA 
exécucio mas rwpartices polld- 
aéw a iodus da demas levou a 
quim. Nfio ha negnr qu» Vucett- 
eh tenha crendo a mai» deces- 
Was elawüficacem cont 


Por outro j2do; o valor focon- 
teste dbi impreeatiom dig thee. ex- 
pueado pela inalerabPdade so. 
meetado dos: desenhos polpo-pha- 
"nngespo» fer que ficumim sende 
m dactyloscopla a mala eoiíáa ba. 
we de toda 1 ldentifkA lo mo- 
dern 

Max aqoellas — propriedndew: 
immuthilidade, peremnodade 
fndivhdnalidade 026 fazer o fun. 
Gnmento juridico daa fmpreebe 
aMuefdem aecreecidas de vallowm 
ejementos, outró» diverwifintetes 
como a proeoewa dé Locand, te- 
slam perdido multo do ami vao 
imtr'naeeo, we ndo fnwwe o con. 
enmwo de cetos melne technico 
frequnol«menie asadow & recova. 
4. 

Dv facto, 0a laboratorios de da 
Tylómeopla (0 de Lyon & um ex 
eme) tn vivo na ansa di 
Aperfeictt&unnto daa umpresóns 
diitaes — prown ind'e!a! mapre 
ma nae nuexióes die ordem crimi 
mal noe Moers dias. 

Ajunte.e: & im£ruccio afe 
«uda (fa Policía, cónfertnto 3 
*"a ulna ceto amo Be Me 
gancla e de valdade, wob a deno 
meimacho de pelieka — eientifica 
vem augmentando da modo eon 
siteravel ó exito da dactylow 
pla. 

(Náw faromaoe referencia aqu 
&ó procéwao do — Vucetdiehiuno 
fe*csamos convus porem. qui 
meta QUtima no ponto de vista te 


Ráauricé 


lemnfüficaecqé&o crinsiimeal 


f. F. LOCRRD, de Lyon 


leo extÀ ben longe de attin- 
& w^ perfelolo. 

Zia we fms justamente mentir 
i, pamiva de adverlenelas co- 
'» oque Mie fob dungada eA 
Jem bmunos poe quem: 7e um 
theo posco impo « multe 
wdnr* 

Leahmemte. ufo devemos con 
Mile, eegos pela rotina e pelo 
y «Etat sinyplicidiade | com 
wifkm. A primeira 
| cómo uro vantagem: 6 
mwdar a fodow. Euquanto 
ia »& o podé famr a quem 
à wwumpéo penà sus rario 
sei acientüfien , 

X provavel que estee repte- 
atn o menor mumero. Di 
explica a. vicorín fuc) da 
m plietdade 

A» cobetzs dos  demnhos 
"io dipkües qutr eob ^ 
wma de inpuesdües Toxdidax. 


er weh a focms dé fanprewedes 
nultünene — uia» valendo co- 
» 0 conirülo ds ontfwe — via 
mega quosdo n&o sahem mal. 


pla tirchnica, wahem 
du» peas technieos, A 
«i dnt nc'entifico 
» pmáemom (rer qim noe prü- 
ee ordinarios à copi — im. 
vo diga] — jazmaie cepro- 
s'r eom exietkdio o original 
deseuho phatangeano — . 
Ora. emvbemos todos que o valor 
| dactybosecpla. ameta D sus 
aAo 4» wet wnatomen. ONAD 
wem n» euer de Parkinje. 
"Mnt Forgest, Fes Yeert, T2 
ed. Yréevn- Dastee. Alix, iw (au 
eutrow. uu valeam ae m. 
sentes modos ou «dmnltaneae 
ronigendactyloscopin, qua di 
emos & fefe d£ do dr. Mene 
éclére — emthente radiologista 
Volu langer novas !u- 
rm 
Trata ide uma radiographs 
emrpita do dedo iio € em que 
fexe de mmÜüe X wá, imprimir 
o fim ow varios. planos «natum. 
ot 


— 


WPura beo. nós eoneeguimos n 
Wet» de expecinneius 
cono ivl du Alireu— 


) Ksculdad, umi. 
nae de Med:cty e momo amado 
Meetre—urmis were de condicóe 
echotess aA" mes "rfelins 


Hi* eneenteinia para o estudio 
letaihado do» plarow ariatomicor 
to dedo 


Wirw ae mowms conciusÓes lun 
um Sxeto que nns dipertou etior. 
mma curkwidade & xinda se nies- 
tr 0 alvn do male vivo Interer. 
m Y) osque igimou de ntl- 
fissclo d^ tonula no rontgenda: 
etyiowrnmmmea — At^ aqn! — multo 
poueo an ans rrepeto da "lu. 
muta". Em geri ow analomistas 
mAo Ihe t^m dedicado mats do 
vine algunas Mahae 

(Gruberg. Wenbe, Tertut, Ki 
Mer. Gegenbenr, Kehultze & 09 
1rOS n n^ reterirem & unha des« 
peevem n. "Tümulu, de palamurem. 
Define -» 4 como «um onmecénte 
wivo; eexundo e individuos, «i- 
1uadp nA perte postector do Timho 
wneura^, m viinhanca da rale 

Durante as towiw enpeculacten 
à que nox eondsimm outros fac 
1OR umm kdés ir arTATAUU. vir nÓV 
« "hunr'a^ hade tec fatal mente 
me sume le'w relativa ao ereui- 
mento. E erm me ponto impor. 
t»we. natüralimenté pera o oh- 
geetivo que viskvainos que n&o 
ratas. (o wecotdo com o silencio 
que o» auctort. Ihe dovam.- 

^ werdude 6 que à — *Punula" 
vónetiüe parte inwgrente d» 
Itmbe urnurueal, tem um forma 
eararteritien, v weis eontornos 
vartavels eonfotsne we Indi «duos. 


Fed porem um preléema. de 
phteomo 4€ fa» 0 crescimento d 
*iunu! Becà hvmolweamente 
e deenvolvimento di  Fanfhas 
paplíaree midandu de sifuncko 
eem «arlarem de ferma, dem 
tsimoMgmndéees nas dus — ou 
tis. eomn oii trugor io uma pho- 
iographis ampliada, «em eom. 
tudo perderem a» refacóe m 
mantinbm? 


dà. Uicmianiewrmne a eun gv 
més*, sneuindn w unsha séede p 
"eponyctilum peós 1* e 4^ 
miexes ilo ex'stenclà etabryonaria. 
Veremow que ewm uim. wigur 
M4ek modos de ereee mento) ^ 
prínrino de deabie Wára. tma e 
am Mepls de tras yam dante. 
*m movimento fnvereo. Per todo 
worteto dri vida. fura o crvwel- 
mnentó deU« Tem dà camada 
«pidermiea subeunges, aobretu- 
do one. mais e«peexa, Ito 4, nh 
matelr vingueat. 

Aié- mu» wdade walretnto 4 
Juimila acompanharA o resto de 
iinbo UngseA no eeu dewenyol 
vimeoto? 


Ei» anda üm problema a Tw- 
wotver 

Consslermnán porem a fixidex. 
(a hunula desde o (eme estabe- 
jedo para a pant» de crewet- 
tento: do todo (s &à per ann'ogla 
* pederemos. füser), ejm — nos 
^"ppéreceu, dunu'a, como um 
ponto de veparó hnportantieeimo 
Pv Cintgendactyicexs omit 

Y" vendade que s Punnla nc 
8 eiemento Mnfall'vel em tonos os 
Medos. PFYéquentenomte — meum. 
^u quAMe nempe Ys nie evo 
ws Aur'egwr, Maa. por outro la- 
dos mac presens no dedo poller 
fos oregra, e DOÀ ein recurao vel. 
Mo»o que teremos na iMentificn- 
cho monodactyhwr. Aque'la ob. 
devwho que  antechpümor aótma 
no & eientays! gom demiiria. 
^ va das nous Affirmative, 
Pemue. trtendo-ns d^ um we 
mento nsatomico frequente como 
€ (6 e» o quanto taste pam nos 
Intereear) sobretudo mes dedos 
poleesrem ím*h  compársve! 
tfsa ohjeeckho w eutmes tanta» 
4u* tambem formun feitas A duc. 
fylotéopia. Fwta. nor. exemplo 
ampttadon oe desti 1A se foeni 
6 dewenbes — phzlaugsanos 
Nem por ds os Pactyloseopin. 
petdea o mu thronó. Fm qua 
quer proceaso weientifieo mio niu 
se excopcóse que dmm) elm 

Multos fnetos intecesmntee am. 
d eos revela a dnetyloycopis ra- 
Wfiowraph/ca, eu » rontgendaoty. 
dereepia 

E' um epit helé de mewi- 
MaMes ütele, Tix nmi intere 
ine mà mmo tero vos empat. 
E 

Aiem daa Impressfes pspiliarer 
* eontorno omo das phafanges. 
^owidieolecüo inter-phakengesnea. 
w tvntorno da mars üngoed. * 
par fim ^» noóvp elemente du fu. 
nula (eot fieag 
m'efemos de 
tudo» comecades por Henri M6: 
cere) noa Jevam 3» crer que à 
helecn 


renta ciyieeopla — ex 


« Mesiidsde multo mal» suli- 
hate segum que s Vines 

tylen 
Uni futuro — tradügs 
ume n ^ promween que 


suu debuxamos. Munca  werág 
hetésdos Om wefürcos d'ependider 
ma eura () ma Attenüncio diesem 
terre! emnoer eecmi que 8 ^ 
eriminatidade 
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CRITICA LITTERARIA f 


(PSYCHOLOGLA APPLICADA 


Deixando de pàrte o concei- 
fualismo. da inbuigáo — critica 
de Benedetto Cracee ou às es- 
eolusticas divisóes que tanto. 
prejudienm o estado ea ana- 
Yyse dit Arte o1 de outra qual- 
quer formula ou juizo, por que 


- partem de um ponto de vistu 


mersmente pessoal e torna 
complexo 0 que essencialmen- 
le € unidade, à que resae clu- 
ro e evidente € o ficlicio des- 
tus disputas, pols. ahandonam 
as realidades ambientes que a 
delerminnam; 3» justaposicáo 
dos melos, que form» a so» 
consciencia; ox limites de seus 
Dns que à tornam. dependea- 
ie a* nuangas moraes e con« 
celuaes do seu desenvolvimen- 
lo, em summa, os éloy que sc- 
peram ou unem, e em  geral 
subordinam, as «uk — disposi- 
«es interiores, à  realidade 
meama da vida. Porque a cri- 


- tícn pessoal quando nào ampu- 


ta s Verdade, torna-a estreita 
€ diminuida. A critica nào 6, 
como we disse, "a arte de en- 
sinar/g lér". mas. a'de saber 
ler. Neste significado € que 
ella 6 verdadeiramente util e 
realmente. nobre, pois que nào 
»6 lhe-& de mistér uma vigi- 
lante éxperlenefa, mas um es. 
forco müo pequeno no wulmi- 
mistrar auxilios rede» no sen 
trabialho de interpretücio;com- 
snentario ou exegese. 


Antes de tudo ella deve ter 
conhecimento de si. mesmá, 
apurar o seu valor intimo; de: 
terminar ss suas necesidades 
*de emancipuco e — elevaciio 
moraes e náo esquecer mm- 
*a que, qualquer que weja 9 
iheoria sobre a arie, é por vs- 
wencla, parieularista e sepa. 
ratisti. 


Nio 86 exercltare sobre. a 
belleza. do: bellu; mas bunbem 
sobre a natureza do bello, Com 
9 critica huluadora, isto €, com 
9 exleriorisac&o do bom gosto- 
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»em se deixar  absorver pela 
hora que pussm, o espirito du 
eritica apparece mais disposto. 
para outros esforeos e mnis 
docll para nmova« accóes De 
sore que, com a sua vida in- 
terior Teyitiinada pela aetivils« 
ide fecunda da experiencia € 
Ha independencia, efi nào 
mas € unm negacáo, mas tia 
affirmucüe,  Affiraclo que 
imais se define e mais xe cars- 
eterisa quando abstrae de suns 
regras o sentimento especula. 
tivo, que Ile dà uma vida ap 
parente na pretensáo dé sens 
concrios e diminue a intelli- 
genela de sun belleza, pela 
impropriedade- de sua. analyse 
e mediocridude profunda do 
que raciocina, pinta, infere ou 
deduz. Porque a critica nào é 
xinüo uma bela expressáo da 
Artic. Mas somenté quando pal- 
pltu, como forni, nas descon- 
plexidades da forma, ou quan- 
140. revela, como o sentimento, 
nüs dessemelhancgas de sus 
dupla mafurezs, as imngens 
que transparecem na» — visce- 
ras e sangue humanos e nos 
syinliolos escond^dos da. lenda 
e mas voluptoosidndex. encan- 
tdoray da emoc&o, Ella náo 
$ só n aridez rectilinca da 1e- 
ehniea qué &e pega 3o con- 
veneinnalismo da  Hngungemz 
nem o psychologo que expóe 
a» suas doutriniy de phystopa- 
thologia humana nos limitados 
recursos de suns notas ou nas 
exposicóes eonpletas dos. lex- 
fos; nem é a elegancia e xy- 
Auetrin de rwgra; e. compasso 
do» geometra; nem, em resu- 
mo, tem unicamente, o fim due 
vewMudar us relucócs da posi- 
cho dos diversos elementos de 
uma figure, como aquellas 
Analysis. Situs da. Geometria. 
Dahi o grande erro de  wuns 
conelusóes e a invencivel 1n- 
ferioridade de sua. exteriori« 
saclio, Porque ou 6 puramente 


ANTONIO DE BARROS LIMA 


moral ou  substancialimenle 
(donisthea, ou — singularmente 
Intellectanlistica, ou. essencial- 
mente psvehbologica. ou — sim- 
plexnente: eoneeitaalistica,ete. 
woetes E nié, (quo Hnitado 6 
0 esforco. humano, uns exis- 
hem que veem nà purs mmans- 
rripeio uma maneira de jul- 
ar, muito dscre*à e mutte 
3 Por isso que «S compie 
iieóes, sos olhos multiforres 
(a vrütea, surgem — barbar i« 
ou bysantinas, infontes ou ea- 
vumeas, perversas ou bóasatum- 
laeodas ou puras; conform a 
inurl e esforcada mente. dos 
iroductores de. voesbulos aa 
dzes HHerarios, A^s vezes inu- 
am o bela, ousvirtuam as 
sebblezas de une bmpreuav. 
L-- rim os inofracs de um xym- 
Lolo, pela iaforme ordem e 
smorpha relaecüo — que existe 
vntte o seu methodo innovador, 
0 seu caleulo artificioso e 0 
movimento natural de varic- 
dade psyehologica dos — lio- 
mens e a» mobilidade extinip- 
lante da eéxpressáo, Náo s 
pode embaracar, com o passen 
lropego * tardo de — the 
pessoaes, de .— visóes escceilar 
nem. particularisar. em mot- 
des frivolos e fugazes as for- 
mus flexiveis e vivazes — do 
Arte, porque ella. n&o & só 6 
— vida intima do artista. com 
toda a sua affirmacáo 'nterlor 
vi as purticularidades harmo- 
micas de xeu estylo, mas tani- 
bem 3 profunda expreso da 
vida exterior, quer na varies 


ler'sacho de sum epoca socinl., dos e na unidade historica de 


quer no esbogo wentido — de 


uma paysagem, No primelro a 
arte penetra nos eniinum sub. 
Hs» de eornagüo humano, sein 
o prejuizo das theorias, v ides- 
colre causas occultas que à 
animam e conwequencias re- 
molis que s. intenessam; no 
segundo, eneontra jà 0s cara- 
celeres e. acontecimentos — jà 


LITTERATURA) 


tracados náo Ihe rextonido: «i- | 
máo dar ao quadro a ILE 
Vo de sua forma e 2 vida de 
»eus sentimento, E* irm — 
mo oraulhoso esse, que eavwa 
fundo ma. philosophia « histo 
ria da irte, o se dividir e «ubi J 
dividir av «nas qualidades fn« 
fimas, 2s suas partes mah es 
legroes para se ostenfar $ lux: 
de uma falsa rozüo. uma vere - 
Made manes, uma parte de $ 
seu. orgamiwmo, lülvez n me-- 
mor, eomo exemplo de umm 
arie vietoriosg ou uma inten- 
co mediocre sem  elevacáu 
mental, nem harmonia verbal. 
De xorte-que as novidades fe- | 
ehnicas e emocionaes que so | 
9 fundamento da arte, se des- 
integram mas  ma!s berrantes. 
iheorias, tormando-a nào uni- 
dade espontanea, nem. reali- 
Made suggestiva, mas um jogo- 
intenso de s»mor proprio ou 
bastarda e servil imitacio, 

E assim, presos ao contheu- 
(lo da Esthetica só enxergamr 
o mundo interior de — uas 
imngens, de virtudes: Lào. eva-. 
mescenies, como vyaporosas gir 
re$. A forma, nee particu- 
lar. € um martyrio doloroso, 
uma Hmitneáo vulgar, o jugo 
A terra que Ihe póe todo opo. 
MWde suas fraquezas na urdidüra 
id phrase, fysendo«a perder a 
densidade du emogáo e a de 
weza subfil do sentimento... 

Ou entáo, agarradós 4o his- 
toricamente verdadero. & exac | 
latente bello, só. veem a. fór- 
ima da Esthetiea, enquadrada 2 
na symetria de juizos. caleala- 


»eus conceitos e cbncelusóes. 
A graca que nào  tnha uma 
physionomia acceniuadomente 
hístorica ou  subtilezn que 
náo seja humanisada nào te- 
róo a legMima-hs o com- 
paw de sua hármonia, nem 6. 4 
trago egola da sua observa: 
«4o, Uma é o sólo da Arte, & 
wutra, o seu sübsólo. 
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Flora: 
porto, L—A' emp 
1ia", que 5o 2* cliché npparece 


no horizon — € "Ceará" 


pisa ae longe , 163, — O "Gel 


ria" Jà atracudo.. Movimento no 


caes. 
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0S GRANDES PROGRESSOS DO ENSINO PRI- 


MARIO, EM  PERNAMBUCO 


"ntes: inibi 
que tetu 
tirado: cer teris 
awbuab e feeuhdu 
deae qun vot 
wneibaAd, da sus sUffnshg * 
viles: undltiprun Twlles 
intrwduxidów:- a "merrüccAe! po- 
Mica 6 à Buiien* 
lXteahmenie -o«: grande pro 
Kreeson, qu». aa |, mdmtn'4. 
Umen temm alednesde no 
iecknbe d demhmageio — pullis 
jishelpeltnente m prhn«zw: yx 
rà mo falafiw. eu pu. 
io hayoene. Cho. gu ep 
wo de emimites: fieittativos 
* wendnUrm ilustres unes da» 
sube perfritas, denire i de M 
victa. unidades du Vallo, sia 
Ms gal dnefo wihwyrbe une dh 
xoti experinisnmudo o» vus 
rsytimda - rvnuftu pon 
Eon. lo wure de 
Vetuenen, enne mmovimente r 
modacndur. dó- rivsan 
inet, Kf AB) cem 
te Rin 
JuATeki M QUA reunluA, Peu gro- 
vimésimo  decgmevel's v amntrial 
dec enamo: nt n adeps dos 
Wwoelsedis: & quies agone 
lWades peta. ymuternk 
Mi^, nésepenely ese xy 
wi s ico (nds sibila res y 
lwieecis tct 
4s (ju dmrterturmen 
fum, umues eo exam, qwe 
dacanente, nutrax 
Com éffetá 
govern, nna 
fà -e. 
*nente enendas cmo veriladeiras 


eene, proWsae do maler 


Meeomemuo a6  » funscona- 
Menth; * 


Ao» guarro greagus ceecolares, 
(jue quxemnbos wqui na expl 
101, mofew do notual quatriemnin 


mo 


3 dviembene t. de Gyr 
mwesnir 
^ nealkgig. Ar 


^, Noge- uns dew n 


yutitiea. 
iue Wiaimente, fez conatrulr 
ario de 
Mügsidim firnpe  ewelur 
Amaury de- Medirie, agmen 
dainté: gra. vnen, e muniero dá 
grupos roeohiees Wa, capetud 
O« grupus dA Tore, da Eu. 
eruzilbado: « so MontHine, re- 
vemente o Mantme dunior, 
o Mace Pnbdro e 9 SH 
ndi pr pucneete o uM 
mm Hnham wuaw: Ahh, cac 
Yenes do material 
fulisndo move minlipre rm 
wigune denen 
Mur, (ve Lrew Enatltules pr 
104, doa mefaridim v populo: 
hurwjes do Mochfe, offe 
wodw veri 
3o, (estre, 
wo preview de faro mi. 
feria didactieo. 
A Wevhe fendi do netual 


Bág. quee 


ta, yir. abmietile n 

, tm edo conn uos 

gwwdées par recolas durdi 
cemo em Tmbalile, 
Giavwtà,.— Yiotorbs, 

oniras  eidàdvs ido. Estado 
m. enmpre enibir: onm 
clo fae grwndem — Deo 
rens dy moen, inateueehn uus 
Miien, iraverendo wotuntmen* 
fe, um uro pesado de. pro. 
Tabeeorua iei ue € (deus 
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Deco € un pileo: azud-Diriqneza 

H9 Lm £u ballarina pallida dos vens 
Naliaus pico, ar «lderal. prineeza 
Volntelu enm garbo e numrimitha 

Peli amplidóo, ma dansu. liledd ios. Sete Veos. 


A Eua den cequebrox. lasefoos. de mullher 
iniri baíti, quando frenie, qnaombo derit. 
E! irá genea de nma our. bailarina. 
fiut E — A irora troslelér. 


A B AILARIN A A Ln peste um. kimono de eseumitha 
PALLIDA 


En[eitado «dle réndus (Sé rx ied 
Nas noltes hphernaes lrajm-r xeda da neblina 


E quando: Iaila no salüo. Inzente dos espacos 
Por noiles claras e xitencioxus, 


pos CÉOS | A Lara mandi beljos, mando: abragos 


Aos- Jasmin eds ris 


Pelo. Luar, que é um mensagelro 
De dulios de xellim e brecos de vellida. 


Ao. porta. amigo Ges 
Oh! (Como ? bello o fango brmxileiro 


| 

E Filho — Sumpalhia. 

feeeess4xedeesetososesaqeg — Oe nu dons po. Infínita midal. , 
f 


V poeira azul do Aroma e o pollen dos Amores 
Dis dabris de sen ronpün yaedde à Lua 

Sobre. as. espaitums brancos das: nlherex, 
Sobre us corollas candidas dex. [lores 

Sobre a camplna ntt. 
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A Lua é 0 Terpsichore das alfnras.,.. 

E tem de Salome as. Inhrieax lonciras 
Quando voliteia. 

AMteli amplidéo, na ansa. ideal dos Sete Véos,.. 


AL é a ballarina pallida dos céox. . 


A Luashein 
Forinosisshna e pallida e divina, 
Trajaudo o seda branea dà. neblina 
ltallo no ar 
Haita na uris. 
E ante a pilehrilinie de sen rylhimo 
A9:Mtntiude à eo... 
e applaude à terra 
e-applande o marl. . 
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(Do. "Legendas do-Idade Newa") 
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NOCTURNO 


Au xope da florexla, em. (eemulos Jaefalhus, 


BR ASILEIRO & Ingo € o eapeIho dos ipés dormentes — 
Jurfalluin. [othix. € caelllam gathos, 


deriem ox passarok mox ngisalhor 
Mox. ninhos quentes 


Farfalham f[olhas. /.. Osclilam galhos 
E as pequenina nótlas de arpallos, 
góltes luzentes 

aecendem. lampinilas noy. iniraenlhos 


(s vagotimex 
Intermillentes 
uccendem lumes 
phosphorescentex 


Eni sarabania, passim em [estas, 
passem. contentes, 


Quivo se [osaem adtroy. cadentes, 
o xe foxsem a almo das. [lorestos. 


i * 
: | 
| | 
i 
j | 
H , 
1 
E 
i 
| * dd 
| l Agora o: lago é uma saphiro: accésa " 
* 


! num estajo vente de eapinx (uzindo. 
eu agua cantante ida correnteza 
ide peira em pedra, eheya d represit 
1 nam. flo. limpido 


Utvam. vozes monotonas gemenlo 
vomo dé aves nocturnas e agouzelros? 

E o diuiogo das arvores rangemdo 
no utlrilo das madeiras 


SILVINO OLAVO 


Flüre o mentrasfo na. cüpocira 
€ vaelhas inünsas. pasti balindo. - 
' Do eéo a lua desce-ás c'areíras 
| € o fiar é como win pastor. bemiindo 


Em pastogens de. erpango, nox lerreíros 


elpos conn. togados de algo 


en. euntíco dax gallos nos-poleirox. 
dorme 6. jpulo. em inazómlun. pelo. ebüo 


L3 


| 

l 

| 

' ü 

»* Furlalbam [dihas... Osciluim. galhak 


Dormem ox passaros nos agaso!lhox 


| 
doy ninhos quentex » 
guliutes Inlerüriltentes 
* 


aecenidem Iumes. phoxphorescentes 

e em sarabunda pussam em [exius 
como. e [ossem astros. cadentes, 
como. xe [onem a alia das [[orcstis, 


rrr rn nn n nnn n n n n n nnn ne 
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Esíirades de HFEodagemn, 


Euhlicae 


0 municipio de — Pancllas, 
situado num sona das mua 
ferleis €. prodaetorax du. Esli- 
do de Pernauibuco e eiaptada 
perieitamente à eularr, de fo 
iloy os gemeccz do. paiz, menm, 
de ha inito, s€ tesentirido da 
alifficuldade «c -nelus de E[rins- 
porte. o que tanlo enlrone fraz 
à mureha de seu  desenpolet- 
mento e prosresso 

Sendo, proporcionalmente, 
aum dox meis. popaleros do. iu- 
leríor, pols. »onla em *ct-ler- 
rilorio tlc cerva de 1.728 E3h- 
imelros:quadredos, qr niis. 
de 45.000. Aubilnntes confor- 
me o ullims — recenxeamento, 
exe — municipto cullfeu, — ent 
larga escala, & cauta. de. axya- 
car, o ufé, Vm dos imehhores 
do Extadó, conléniplodo com 
premio de Ih. nra e medotha de 
euro ng. Exposiqdo de Per- 
namlmeo de 19245), o «!gadiv, 
« mamona e fode a. vorle de 
cereacs, alm de uma peruena 
ereacóo- 

Enlretanto, ho muito se iém 
& braces 0. Commercio e nyri- 
cultura locaes com os insupe- 
rapela. diff^'uuadex ds trans- 
porle, por ínwiog cmminbos, 
intransitapeis, por assim dizer, 
em epachas moecrnosai. 

De ha fcinpo vem se. em- 
peuhando e popnlagào do mu- 
nicipio pela constraccdo — de 
uma estrad 1 cerroganed — para 
unt dox pontos da "Nis ferrea 
Sul de Pernembuco", dendo, 
nesle. sentido, promovido re- 
pelldos. appellos. aos. anterio- 
res poderes nublicas do. Esla- 
do, sem que exies, por arolipos 
dgtormdos, tentum atendido. 

Em princi, ins do vno qos 
zímo findo, ulynmas — pessoas 
We dextague socie! e proprie- 
larías: neste- sauntetpln: ideali- 
zaran melh ur os antigox cu 
minhos da Villa de Layón de 
fialok d illo «e — Bebedoüro, 
do municipi. de Alllshio, 
quat, por «wi vez, ja sve achui- 
pur (lgada d claude de. Carnn- 
ru por tma eopular eslrada de 
rodagem. 

Exlox.— porous, auriliadas 
por diverkaa ottrim qne expon- 
lanesnwente — 4e axsorierüm a 
füo loupape! uuáo — pultiolica 
ddéa, dniciarim. em jins. de 
abri, alguus  methorsmentos 


DE 


OKEVISTA 


ua referida euro, afin. de 


que exta pecunilsee, uo due 
nos gu qudm de exo, 0o 
Lranaparte de nntononets. para 


Cormeen',— Iniciatien eiln 
roddu. do mil beithante exito 
com a (mutjcracdo festivo da 
estrada: de nonsgem: fe Tele 
dourp. à Luügód. de 6sulos, en 
2l de mio, vecificandw se por 
lal mátieo, qrende e into en- 
[hustexsmo. na. populagio desta 
nltima. loca Idae. 

Gube nest linlvrs; eom 
lesleniinho ae reconhecinen- 
In pelo. uml oue fizerom. em. 
pri da. reitizocito de:'e arau- 
dioio  emprehemtimenio, a 
anengáe dos aomex dos senho- 
res, capito Volentim de Sou- 
zm Líma, untor da bléa da 
eonstriregan ai attudidu: extra- 
da, e do coronel Julio Soares 
Lyta, actiutl prefeito deste ma« 
nícípio, ox. quaes obtíneram, 
fodavia, o concurso gerat dos 
habitantes di: villa e distelcto 
ide Lagéón dc alos. 

Inangurave. 6 extracta — pri- 
miliva com rm percurso. de 
trínta € weis kilometrot, appro« 
zimadamenie. à. populugüo. de 
[odo o. maicijio, estimnlada 
por tào nobre e patelitico ex- 
emplo de c'riemo, | eanstruta. 
cerca de eiaencuta e dois ki- 
lometros, em  extrados. vici- 
naes, Ngomdo e séde, tcdos 0s 
dislrictos e: vrincipars fazen- 
idus e sitios ly 2.* districfo à 
Villa de Lagóo de Gatos, fü t- 
qada, conforme se uerifica pe- 
lo exposto, à wportante: cida- 
de de Garuari', 

Enlrelanto, comsteuli'a por 
ánielotima: pasticilar, x estrada 
primitiva, lo e, de Lajda de 
Galox d. Heb, douro, 4 par de 
acn extado de conseriiocdo ndo 
inuito. reyuier. necessity de al« 
inns. mellaramentog, inclusive 
lura de anle; torn. iehum: — 
donles sohr» 04 (lus Gravatiü- 
asa, Rianhü», Paneles € Rit 
vho do Barro nexte. municipio 
e Una, Choln e Mentirosos, to 
municipio de. Milnhio, por on- 
4e passa à vienelonado extra- 
ifa, além de alprny— (equenos 
potililhes e boefras, 

De [armas que (ole. este 
municipio. v alguns onttus ser- 
tauejos, In7Inlee o dz Corua- 
ru, xe eliam digados & Villi 


PERNAMBUCO 


DE PODAGENI 


SAMURL SOARES 


(tenda 


ge Laagón de Gotos, Iosalidade 
a mais £aporluste du muntel- 
nio de. Panello« em. vcmnret- 
elo, qepulecün € ziqueza e 
pondo e zunle «éntral d£» Terris 
lorla do mese inunieipin. 

Todavia, us. di[fienfdades 
ile Mrünsporte dc. iercindtorins 
e produci aüricolm — conti- 
nmn dá folber o tapido desen- 
polvimenio Jede futitoso tmi 
nielpio, em wsta das e«Irili, 
eonstruldas por — particulares, 
née xe adapturem aimi ) m tea- 
ego de caiminhóes,  fleanda 
desParle- Lodo 4t juopntlacdo ma 
rontingeneia. We contianar o 
fransporte. 4^dido poc. cami- 
nl, ds petes infrausi'avets, 
conforme: ecirin. fleo. dito, 
quando estyaoe à elnte c cin- 
co- kilometres do Eslücdo de 
Qatende, pora omde à. popilla- 
«0o miuticim;! tem pleiteado « 
consiricedo- ue wmm — estrada 
de rodayem, allis jd locada 
erploraia. «mn resultado 0s 
mais. katis[^*oríos, pelo enge- 
nheiro civil, dr. Antoufo Pín- 
1ó Leal, cujos projectos € or- 
gamenlor, para  ielhor  es- 
elarecimen's, [feom. anaexos 
ds presentes [ruhas, em copta. 
ido original 


Promovendo-se agora, — por 
qtriotien irieintipa d? qver- 
no do Eslmlo, e Congresso de 
»tradas de modayem, Bisiruc- 
«io e Saud* Fubliea", o mt 
nicipia de Panellas, represen- 
tado: pelo res oetipo prefato e 
delo de'egogo «os — prornielu- 
riv. de. behi"ulos,. p'eiteard 
meals. uma ess é agora coni 
aulido: expeyonce, a. eonstruc- 
cho. di estet de roragem 
Lugha de cwCnende, min 
a6 por se "cokir de ner ulitlis- 
simo melhar viento. prza: todo 
o maticipin « para as fertillis- 
almas zones cemprehendides 
enire ax iav fiorescentes. vll: 
lus, eom. tmmbenm pela oppor- 
dunidade, qu5 de tnl indo se 
offerece, piro. « tealizecüo de 
una: dew. fist i (as de. gener- 
io, coliigna le Was. Ieív. regie 
Tnentores mesmo Con« 
grexioz Un estela. de 
vintura. enioe Gekende, 6 mar- 
pent da. lw ferrea v ul e 
Curuuri', dà. "Genlral do. Bra- 
sit". 


da 


prietarkoe de v 
de Fanelias 


bel du 


Além disyo», com ux estra- 
Mas jd emmitenüidus que dào dc 
cesso d-bülrai de. municipios 
visinhos, abesse exie ligado 
famen d eidide de. (sorenhinns 
e de modo ab — dires'0 de- 
pois. da. construecdo à. culea- 
da. de Panels à Vil'a de Ju- 
remu, que à V:efeitura preten- 
de dniciar, 5? brenersente, 
]ustíficando:se *cmpre maia à 
neecessidade eonslruceóno. 
doy minie * (inco kilometros 
entre Lagón. fialos e Caten- 
de, iilo, deste inodo, (var re- 
valvido o: proliema do ligacáo 
dirvela decWercife & Gacanhuns, 
por estriulo de. rodagen. 


ue 


Ten: uinio este municipio, 


como juslifieerva parc & ur- | 


gente vtahilid:de deste incdia- 
wel melhorar«nin, al? 5 da pre- 
iuenle necessidade de meiox 
loceis. de fennsporte bera. 08 
seus producfos, o. valínsu. au- 
milio promeltido pelos pro- 
prietarios ia * Usina Cutende", 
o apropellemznio do trecho jd 
consiriida enne a "Usina Ro- 
qudiaho* e a villo de Catende, 
ma oerbas estabelecidcs — pela 
Prefeilura n» fiiennto actual, 
o voncurxo dos interessador. 
particulares. hear come e pan- 
lagem do p*jwcno percorso de 
vinte e cinco. kilometros: para. 
Calende, anbre e de cerea de 
selenla e do para. Caraarw.. 

0 municipte de — Panellas, 
finalmente. tea bastanfer ra- 
zües pura eter que o "Congres- 
so de Estafas de /— Wodogent, 
Instruegüo e Suude  Pabliea", 
constituido — pelos — elementos 
mais repressnisdlnos de — Per- 
maimbneo & sob os auspleiox do 
benetnerito qorernador do. Es- 


Lado e seus operosos  aurlióa- | 


res, tomuansty em consbir acto 
9 isto idéal da realizacóo des- 
fe. necexsorió — inelho-umento. 
€, com a opporfunidwie de 
pronorer wx nuls profleuus 
medidas poc o. dexsenvolii- 
mento desfa gioriosm «. rhquis- 
sima. Ünidade de nosss Repu- 
blica, concorr^:d effícaz e po- 
deroxaimente zara à censteuc- 
flo da eskraca Lagóa de Gato 
Calemnde, nnin dese, dte mo- 
ilo, ex partes inaís prodüctoras 
c ümportunies do. ferritoio 
peenonibuei 
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To. totjunité. de mididus que n 
kov«rno da promovido no Intula 
dw melherür à. Miluagdo da agri. 
MMtura, pode wér dustaeudo coma 
primordia] à sübvengbo aes uw 
tnbvlevitientes que mantóm rur 
wu» rudizentarere ow superior 
de ayrotomia 
"^ proposito, « goveruo. no. 
omiriWutu para » aperfelgoa 
menie « efflclenela dox grandes 
esiabelpcimentos —  Exeola — de 
A«rieultura de W. Bento « Cur. 
Agronomiro, manilde pela. Ex 
dr Engenhoria do dFstado, 
»mo corres em auxilio de oulros 
péquenes eduvandarió», wübrru- 
e nialide wiidlawios 6h em 
olas. roti, ** de muericul 
tur», eum wuccéde om a veo 
Vl do Hyndicn!o de Goyanna ^ 
How gadres Baleslümos, em. Jalwi- 
fio. 
Pars wervico 0 qroverwe de 
Ktadu conzerre com a immortan 
ki dé noventa e um vontos &n 


münlmente, distribalda vm quotas 


*. um vur»o offi- 

Mo directamente 

» w*vermmó, mam Juveria ne- 
ade da ereacho de um esta- 

Mio dewsü naturcza, dian 

i» dà ourlgacho qur ac velha: Ma- 
4« Msgenharià do Kstudo 

miu pera a venlinuacho do 

do agrómwmla, logo upós a 

xe da Estula de Boccorro, 

da excéllemein € comurovada 
wtriclencia du imMitulo dow pa- 


Ares benedieiinos 


Qualuuar dee — dolo grándas 
v^tabslieinwntus vwtà. wm eondi- 

« de aMtísarer 0s eda flus 
» à deltes que tt 


chiens qui 


A E»cela de Emgonhürla se 
bem qüe wituxda fófa d» wona 
rural dips d» larguw fal de 
vultura. sm Dol» frmáos 

Ow exerclelos  praticos de 


weu» alumnos 


^ Excola de E, M»nt», por wu 
vet goa dàn — vaniagwos — de 
uma privilegiada, dim 
Lüuruy Matta, possis 
relhamento moderno 

404 educandos um vaste campo 
para experimenTacio das mula 
variadas culturas. 


Ahl, so mesmo tempo que se 
fag a formapio ido Wavbhlet, 


vav erenndo um operarhido- habi 


Miade, cda dis iai» familiuri 


sado.cnm os wervicos da aq 
fura meeanica 
MD ska, UV, à düwjer Vas 
taam. du sataliel»ylmento de in 
vhs de agronomhi ne» centros 
rura 
* w rotina do 
Mur rerpelto 
turn 
l'ode-me dizer, portanto, «ffi 
wooho de weverno 
w^  vunprmn) 
pura. e BEtulo, «olucelonou tán 
lem um ,problemu de suma ime 
wortaneta 
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"FOX-FILM DO BRASIL" 


Filial em Recife 


Vm edm,  esquenda. o amplo edifici 


Fex-PHm", à ^ Avena Mas 


apital 


enm 1 da für, vendo crm 


v Km fheivo: à equemda. out 


imres da reffridm eciprezm. C vendbede o o o gerente, se. Balécko. Gone Netto 
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Urm hospite em Peimeres 


————— — ÁÀ 


Possono: atyuns dias de 
reponao nea cidade, à [lis- 
fee Bugleninia de. Amaury. ide 
Medeiros, direchor dos ketoigok 
le sue publica, uxsistencin € 
prophylecia rurot. do. Extado, 
teve uma idéa gemerosa e util: 
a furdacáo de nm hospiti em 
Puinures, xob os auspíciox dos 
yopernos estadual e municipal. 

Prüblemn de la bmporin- 
eia social e sanilarim, a crea- 
€800 de umm amtubelecimento 
dospititar. nesta. eldode & um 
bello idéal que deve ver abrn- 
cado por lodos, sem distineco 
de eór politica, porque, max 
importantes questóes de saide 
qblica e assislencla | socíal. 
ao dene humer idexharmonia 
se. xentimentos ou. dívergen- 
tin ile pensar. 

H' obra de sdiidariedade 
soeiul, de confralernisocfio Tut 
mana que n&o admitte dixcor- 
doncla de crengae ou de ere: 
dor. politicos, 

Tuüdos  derem — contribuir 
eon o xen conetiirso materia! e 
ameral para que esie idéa «t- 
früíslieo  [loresca e/— produza 
preciosos [ructos. 

Ao lado dos poderes. pn- 
blicox, ox. particulares itemm. 
presinr a sum coadjavacia. ef« 
liclente & nübre à essa abra 
mlil e beamfazeju. 

A beneficencia: privmla de- 
we, portunto, conjusar-se. coim 
e publien next xpmpntkiest 
obra de philantropla 

Emquunto a carldade. offi 
elal anpra ox.— necexittadox, 
dsto. &, aquelles que se cham 
em condicóes de ser soceorri 
«dos e hosplializados, a &nteinti- 
wi. particular, yeuerova e bón. 


leva uos sexfaporeetilos:— dit 
forinna o obiilo ide sen auxilio 
aniteríal, axxtm como o eonfor- 
doy de sua asslatencía morat. 

Porque. pata combaler n 
miseria, nàm & bastante "ümn 
grande. proluxdo de. dínbei- 
(m. como dise George. Cou 
lon mo "Congresso de — Assís- 
Lencia. Publica", reunido: em 
París, nx trnbem "uma gran- 
tle profusáo de sentimento" 

F' atro e dolorro o quadro 
que se mos dejara. constante- 
mente nesta. cidade, Levas de 
mendigns  peraminilam — pelas 
rmty pililfens, offerecendo com 
a exrhibiqhn de sus muzel/as 
ant aspecto. perdadeleamente 
conirisiedor e que. nóo. deixa 
ide milfizer de noxsox [oros de 
poro. eipitisado 

Soccorrer essi oente hospi- 
Talisaimdo-s. depoix. dé. proce- 
ier nma. &eleeco. rlgoros Jut- 
ra. distinguir. o. indipente .oc- 
eusional do proffssional, ndo € 
26 nm derer de himanidade: 
$8 fambem nm prluelpío de sü- 
Tidariedzde: &oclal; mm. precei- 
fo de justigi, tal é o. coneeite 
que do Assisteneia pulitiea téin 
boje os modernos: aygregados 
sociaes 

Desde os. prochomens. da 
trmilieintin! Coteneáo: [rance- 
za de VB), que o» "soctorrox 
pubilicos süo nma dieida sagra- 
du" e que o Estado deve. por 
anm üxeintencela: fritermei, as 
Aegurar a subsislencla qos. el- 
4dodáns  necessilados,  até/ 6 
"Congresso de Assixtencia. Pa- 
bilea e privado" de. 1889, em 
qne à conslltileáo da — Assix- 
tencla é concehlda náà — mul 
tos. limites de "singella mani- 


J. 4. CORNEIA DE ARAUJO. 


festogüo da. cariduie, que. Fo 
doo ser humano se sente dito» 
*o6 em patiar", sejundo ax 
bellus pttunti de. Thüers, max 
tamem: eomo um decer »octat, 
um. preceito de justica, uma 
nobrigucdo exequírel e. preeis 
fa em tei, 

Ao asistencia. constiluiue 
nksim num iíreilo.a ser recla- 
maio, ofastada, fato: quanto 
poxstpbel, a £dén de. esinota  dut- 
milhante , 


Nene. sentido. escrewe 6 
emeríto.— profexsor — Maliumo, 
de. G. Péeraeine, sobre o2 


"Nuovi urbrzünti delia 
densa: 


LL 


"Lasstlensa  puliicu deve 
Pgpgl. intenderse  eóme — ina 
4rande opera di solidarietà e di. 
elemento: xoclale, Ia. quale 
fimo qiti será fecomda di bene 
quanto. pli 4t allontanerà. dal 
carattere di. eleiosini, xwifup- 
pardo, ríidertando, educundo 
le sanc energte déi beneficato. 
nom  offendendo — la. illanilà 
nrnmts, non nmiliemhla od nt- 
serbendola 0d bencfieWaore*: ££ 
ueerescente  nestek— perípdas 
«me raduzas. 


A quarte do legfslugüo que 
«e oerupa eom a /— assistencta 
winilarie tem sia nrlgem ma Tet 
alii solidariedude: huinana e to 
direito duas gentes, nos. princi- 
glos da. pathologia e da huute- 
ne soclat. 

Represenla. nm. rorAplean 
hurmonieo de premitencia so- 
elei inxpiridà em: considera- 
cies de ondem. phylosophica, 
luridíeu, moral; hygienica € 
econnadcu, 

(s progressox. da. elviliso- 


eo e ax idéas da philuntropla: | 
lenilent à xe dexeavolper cad 
Pez anats nos xocledades — mo- 
uerus mo sentido de tutelar à 
vida dos (indinidnos . 

Nüo $£ preciso 
«gni dedas a» — pantagens que 
nli rén, sem: quida, di ella 
iniciaiipa da-fundagüo de um 
dnstilnto  norocomial nexta ei 
dade. ote: xeriam: acolhidos 
mio só agnellex que necersitas- 
aem de um tratamenlo medico 
fátn de sens domicilios, de 
utin ternucóo temporaria, ou 
iinda: paca. infertiencdo. círur- 
qeu de urgenzia, comn aínda | 
0s desfavoteeliloy. do. farluma,. | 
os (ndigeules, nquelles que pre-.— | 
edem de asistencia bospita- 
lur, seyumlo o criterio medico 
e mlministridivo do estabeleci- | 


eutalagat- 


mento. 

E' uma obrü, portunto, que 
deve [nleressuür nóo 46 0 po- 
der pnblleo do. Eslado, seni 
fambem a poptlágdo deste mau- 
nielplo. 


Cnmpre fazer um. appella 
nos sentiments de pledade € 
de wltrülsino dos. palmarenses. 
pure lepar iante o grande em. | 
preehenitimento.; 


Que aidés do dr. Ane 
de Meiteirón, láo. pronisxarim 
mente desabroehada, nào [i- 
que  xomenle mo cerebro € 
no. coragéo de xeu aitor como 
ph. xonho: bemfasejo, nus se 
eonerellsa em radiante effe- 
elipilade; em facto positivo, 
elffirnumdo os sentimentos de 
pustiga € philimtropía do. po- 
in de: Palmares. 


Palmares, jonciro, 1926. 
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REVISTA DE 


Naquele. pabilhia claro, de porlis de widro. famlhante € 
[mcetado, encontrei o. relho. professor ante. lubox— longos e 
cadinhos abrazados, 

GIORDANO. HRUNO. de nova. expecie, com seu apenta 
branco e longo, sua ealpa xocratica, seus oculos d'aro de oiro, 
mna barba grísolha — poíncaréneana, Jazla ele ux xuas reagóes 
elinicas e maravilhosar. 

«A curiosidade pela grande ínvencáo do meu amigo me 
lepava até alí, com as fempaoras flammantes de mysterio, elle, 
enláo, com um sorriso de Mephiopheles do Bem, com aua 
moz maeía e sonora, eomo que recorlasse versos de Schrelley, 
em silhuetas, conlou«me que o xeu genio ereador — wisitara 
aquella extranha. cidade à beira do lago dos crocodilos de 
olhor cór de Cerslo — como conta o "Lívro dax — Louzex" 
(Anrairé-e«S; il) perxüo persa dos apologos indianos — de 
"BIOPUITY" — onde se aprende o segredo dos per[nmes co- 
mo. erigem: dos. dextinos 

Em [rüscos- lorturados — milagres. d'um "Lolique" musl- 
$ cal — borboletes feitox vidro — passaros [eilos ehrystal — es- 
lavam o perfume cinzento da medilacáo — o aroma — oíiro- 
welho da olegría... 

Enire "La Sclencíe de la. Vie" de Dantec e "La Sclence 
Moderne" de Picard estupa o seu alunepsycopompe de per- 
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3OÀO RIREIRO PINIEIRO 


e 
—————— 
Ln LLL———————————— ASA] 
- Pideün: sem. acinte 
f)h! Americanos! slo. Vida, diante Oh? Americanos? 


(Que gente! Que geute!) 
Que noitex là» claras? 
Que valsas (4o. Tindas! 
Velhos africanos; 

€ tào differente! 

— Como já extüo raras 
ex daas "Cabindas! 


Um novo requinie 
de esthetica plante 
o poéía que caute 

a Ameríca — Allunte 
do Seculo. XX ! 


NOVO MUNDO 


SILVINO OLAVO 


Oh! Americanos? 

(Que geute! Que gente !) 
Que naoítex Iào. claras? 
Que valsas táo. lindas? 
Velhos. africanos, 

€ fào differente! 

— omo. já esto raras v 
an dua "Cabindas" ! 1 
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O sentido dos perfumnies 


PERNAMBUCO 


[nmex. — Índicindo agnelle qne 4uggeria traves do — olfacte 
"La. solpec dans Granade" de Debensoy, outro. que. volutibili- 
xanr a vivo d'uma chum de ross nermellun — vutro que 
era um anexthesico de almas — para curür ceras (eridas de 
»qudade — roxas comua amethistas, outro que ippoeaa. fun- 
dos. trinmphaes de Gustapo. Moreau !. 

E o estranho lipro mostraba o "Ming" — per[ume chinez 
Aue ereuva qsóes exofieqs: — cus listrisdos por oóos rectox 
de aves fabutosos e dragóes. d'azar farpalas — indicapn a 
"Rosa. Aunbrendü" — perfume do. Imperio. Napoleonico—que 
revinia nendas ile airo e xedo epr de rosg — eleganceía antiga 
e salas tufadas; 


20090009004 HHRPHHERHERHRRA 


Era um bysancin de perlnmes — era amr leta de sons 
de aromas — era uma biblla de almas iiporasas — onde bu- 
wi cór e loncura — imprevislo e sonha... 

Emqnanto o velho sabio, ni recantó do xen laboratorio, 
proseguía na pesquiza do perínme que lhe  permíttisse a 
"Iransfusio de senlimentox", enm vinha pensmdo que o 
"sentilo dos. per[umes" e a "blalogía. psyehlica" da humani- 
dide: — vive o seu mysterioso. designio feilo cheiro de pol- 
bora no zimbido de aco dos olenses — renliza um poema, [az 
uma: cidade, semeía uma. [amilía—feito "Chypre" de Goly — 
no «eio branco « turgldo dama mulhet: maravilhosa 


da. Europa emigrante 
6 a America — Allante 
Mo Secilo XX ? 


Oh! Americunos? 

(Que gente ! Que gente !Y 
Que noiles tào clnras* 
Que valsas fdo. lindas? 
Velhos africanos, 

& lo differente! 

— Como fd extào raras 


(Que gente ! Que gente Y 
(ne. noites (üo claras? 
Quite volsas to. lindas? 
Velho» africanos, 

& fào differetite? 

— (Cono já exto raras 
in (nas ^Cabindas" f 


E em breve tilinte 
«" eampa ezhortante, 


es (nas "Cubindax" ! confedlernízante 
da America — Allante 
Que nunca nos cinfe dosSecnto XX ! 


o einto aviltante 

ila. guerra utalante 

na Amerlea — Atlante 
do Seeulo XX ! 


O artista. que. pínte, 
€ poeta que cante 
o esplenitor Iriumphante 
da America — Allante 
do Seculo XX ? 


Oh! Americanos? 

(Que genle ! Que gente !) 
Que noites làn. claras? 
Que vaixas fo. lindas? 
Velhos. africanos, 

4 (üo differente ! 

— Como ji estào raras 
us tuas "Cabindas" 1 
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Mme. ANNITA 


| — A fachada 
io predio, 
i rua da Impe 


;endo-se sta 
interessante — vitri 


2e3— Aspe 


nos do 
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Minbas 
nhores 

BÍ eu gwpwlir, peranie vin que 
*e is $ uma eijade linda", 
iere praticado mm erinie de le- 
wa-pacbeneia. pois — v qogares 
vomimufs poseuweni um dom fIne- 
gaeswl de irritar. Sí eu, ev 
cando o pemmanente de Olega- 
rio Marlano, disser que o Klo de 
Jànéiro € à 7Cldade Maurnvill 
m", (ore flagrmntemente perpe- 
frwlo uma gmwemra "mentira. 
Poir a mullos de vó^, em eon- 
Versi e on) reeervna. hel rwve- 
bujo, por vemes, qus sinto 0 con- 
irrto, 


Aseim, poderóls 
me, exeimaando; ^A ex^, coni 
LI Mogmatico um conferen- 
eieta. rinpapelado que n&o 2 eie- 
£gnnto nem no mentir"... 

Wi ew. com o vow tevtemu- 
mho chamar,  wetwpeerimotiiom - 
mente, 0 Jrlà de cula drwusm. 
4e evmo *CMade do  Luxo- 
*Cidade dà Miseria" e "Chdade 
de Vilo*, tereis razbow wobepin 
ds invisilr pola. mim, mo decta- 
rede [ntuxto de me bater, pola a 
Artheolésra, at6 pura o» mphba- 
Yos. 6, ha prevenir EMade do Al- 
te-falunte e do Futurismo, « 
ról-m minis Infasificuvei deste 
Munito 


wenhemuh. Meus $e 


anntqui'a.- 


Bi, rempetrindo à vertad bí 
lofic4 & geographica. ue rem. 
que odas as vüfnies alo femini- 
mus, eu denuminar à 3tio de ^C.- 
dade Mulher*, wóx, certameüir, 
me iembrare's qué Pau'o Torre; 
deu wee iituls a ieelfes endo 
Téde lhé parweceu »xtrahamente 
beilo 


Ex conconüarel eómvoseo en; 
nho dewclar o pensuimento do bl- 
santé postu, pürem. de lugo, Yos 
AWvirtu de que ma effeminscies 
wmbera eneontrug; motive na 
Mol'eza ou ma Arto, nhu Inyarla- 
veimente exeorndus » 

Mus, Wialogundo cununigo, un. 
de vó& terá « direlto de aoren- 
Vusr que benevolumontw viesies 
vuvireme sobre Clüurües. o. Som 
Mens da Chlede de Oe « que 
lódos nio queo diapostos, nem. 
in de introkto, à atutur ossn 
mulabarimo: semamtico que — 
digo sinceramente — wi inipeci- 
hor nlo eacontraswe, tovs a O9 
Wensáo da Etorntdude 


(Figuras, flgurod 


Conferencia de Geraldo de Andrade, no saláo do Diario de Pernambu. 


Wewae dilemma werel enm- 
pellldu à abordar wem delongne 
squillo de que. profesores na» 
wnthédrus e conferencias em 
salées conio est, wernpre en des- 
viam: v nAiumpto real da. pales- 
im 

E. note que, por lewo, ha ta» 
*wweee phywlonombis » expermu- 
se irels entrar em «o: 
vem. um. eónferenelti! hu- 
twin, que nüo sn utilia mem 
do expedientn dew longos prvam.- 


bWlow mem da  W»patorla dor 
"narises de rera 
Estas certos  quunido  maaihi 


pensaes, yolw prétendo ser una 
nmauve| exéejeAo entre ov pnles- 
irmdóres. falndo poueo m em 
Mrümande menos, 


Antes. porén, de entrar 5o 
amMumpte (ue me propur ven. 
tilar, permitti que vos digi que 
s4uelis Chiade de Oir que «^ 
integra no tulo da mint po- 
dite pmlestra nào 6 meu, é sim 
de Murillo Araujo, poí» penes 
eonio Voltakre o Miguel Couto — 
lronisima que se eguulam — que 
e adjetivo 6 o maler inimigo 
*lo sutbwantiyo e que v vinmiti- 
*6 fénbalham 4 derrota 


Charew e sombres da. Chlade 
de Olrot 

Agora, dadas wecesea ri 
PxplickeDes. que, fetismente, nho 
seniviham em prnpnistica e in. 
winoerldade am taces "explicacóen 
pemsoswe" do Parismento, nie 
nes um diante de  oütro, auk- 
nehntaiae ns minhae responsa- 
Mildades... 

KM. wem demonu marcho «ni 
büwcs do» Clare pars. nume 
dewionerragAo paamadiata, come: 
vr pelo principlo. . 


€» Cisóen da CI 
Ariráe, MgOrA. n3 VOria 


at- 
tencüen. NÀO esann a. Vel-ow fie 


WüeMüs relinas — Imprewionadast 
Náo quroebels que afguma. cuin 
Whle vos toU n aimul mm. 
quami wma ium Intenam vow uu- 
voive* Nho sefitis qui, se fallan- 
4o do fo de Janeiro, uina Mév 
wrincipat, wma. Idéa. — chsmnma 
e nos nügyere "ngo, oomo se nüa 
veforimemon a. Paria? 


3) estas em duviáé para Ide. 
fifcal-n. ej vacijaer ao preci. 
war que Mis, o ewm UO my 


lerlomh, exu Apremmrel em 
Peclarecerevós.— E wem — wigar 
wow falaret daa Milheres — da 


Mulbetres &,ucl'a term. tumul- 
tuora, pol uvivando no vosso o» 
rio w wua lembrang. tere 
dit», wuivemente. o que who Q» 
Cloarüce dla Chdade de Oiro, 


An mülheres do Tio! 

Quem lewrod cant 
de mim, no wei 

"nho ouvido d'zer que Paü- 
Jo Haiveio, que woube ewintioty- 
yeh: &- fum, que sub'imnü rmara- 
vitlowsriente x tristeza (às ürvo- 
réw urbana» que fixou com rara 
yivaeldade € amblette futll do 
Xie, tambem censegulu — photo- 
wraphar a estonteantos mulhe- 
res da Qusnabern. Dizem que 
Hermes Fontes, o magistral cin- 
zelador de Lenda Humans, ji 
Obtevo dow donem. eerta ven c 
iom de aguarelier fiehmente « 
müfher cnriócm. Contam, tam- 
hem, que  Olegnrio 'Mürbfano, 
fiw wetrs havmoniowos diohymm- 
bes, jü ena cansado de retratar 
nüuella ndoravel ereaturinha. dw 
*Terrm-eotta". 

Nem memo assim eu nczedi 
1o 4ne alguem tenha máblda Mt 
wer com. perfeleo o quà «Xo Os 
Clarbes da Chlade de Olro, pois 
*ilea nüo reprewmentem «onmente 
a& Mu'heres: Ao ny Mulhorey e 
& Narrexa: a CNWiüreza o 
Mwlheren — dols motivos supre- 
i6» que «e reunem bum ab. na- 
FA ^ artfatica imquietf;io de 
bardos e sonhadorea. 


-a»? Eu. 


An Hombre da Cidaie de Obra! 

Ah. esas cu pomo cxmtal 
morque so ow bómens eaa ei 
serine: a» mixerias e o homens 
da grande: cidude! 

toque wdruiravet fuso temos. 
amerw. dibnte de mw. Homene 
e meras Mimrla» € ho 
menw... Üm unico amwumpto. 
me. (hlc. these. 

Pür imwo que e$ torma preci- 
»» que eü felanoele 0  olhar 
Jes "üas-fánd* carica: que 


» 


me quede a penmir. mus citalniid! , 
|a« inmunda que e aggiofmb 
Tam mo cin.o dow morroa infer 
Tes da exmdw. que cevoque 
menfuaos nociurnos « Ow CR 
ma ua mac&bra Decam s 
que lenire o irugie 
numero do^ que, now bancos did 
3ardibs, morrwm & mitua, 3. 
de ums colovacho qu^ 
cheza: que record ^ 


nune : 
raneira cynien de como se MUR 
lim g* xuwrodow. degnios de 


tontrimonie, «m "füirt" m 
"dancing" «  enconttfaw eM 
destinos 

CAo: basta que vos fale 8» 


hiibéns, de algune homens, 3 
tuni divertido de ^Mague" « dis 
anecilutà . 


Principiemoat: 

Conhecels, Suo, um — aen 
rabsensüor, fiho do wuf, l 
J& t&t ministro vic Estado, « wn 
politícu 4 perfido como um -- 
corptánt 

Fols Der: deme hamenm, que 
iem felo millasca no Pare 
miento, que tem estado com toe 
UA» Sifuacte« «s pomo relitzre 
VO« & enniinte: 

Cena ve qrecurdo enr 
yvslitenela pelo representazin da 
uns Revi»tü o qual Ihe jx €9* 
Mwr uwra sedgnatura enr AUS 
»d o »enadur ardenou. A credi 
0 ehm ico "diga qua nÀO mme 
lou wm ca^ — unico ewpecifi 
so bfficas mà wem contra dm 
eobradotys ] 


Max, o velho politico estAv 


infelig: o reprewentante da ft 
wieta ouvim a. palxvexm «ui 
mt 


tiis Wido  pronuncindte: 

aito 1 
Clseo minutos decorrídos — 

w"» W nomeo eemador & dar 


cm com o importuno emisse 
rio 


O) cobrüdor d'awe reapeltaeis 
mente: 
wpenna, vinte ii! rein. 
Exc. de forma que... O w*- 
mador forgendo uma — vidheulik 
furb. de caloteir, fulminon 
-Nàe e enxerga! S/ a em 
Urmpada die que eu no extodi. 
*ü nio emou! 
E *afou-we gurbosemente. 
Continaemos. . 
nul por weis Keclte, ouyodMe 
falar frequeatemwsnte mum aae 


A (CEHEDAIBDE, EE 


figurinhas) 


e homens e coisas do Rio — 4 de Fevereiro de 


o sente de negoclias que 
nvengonhbamante, we Tem e 
iibrsdo «uma. alia funccAo 


w»- honiem $, "m 
lote, sala perfei« 
ernganizagle que comheqn 
Dv uma fulta, sbearval, à tu-- 
à porn de "Jockey  Ciub* 
9 estupendo, qu: 
9 conhecido senador (p ho- 
"um 6 sadnes..) we fwfim- 
de uma Jpaia:— 
— pr 


r ewcatialo, 


s^ V. Exc 
e parar hnje o oito euhuat! 


X um cidadio, sem arpecio 
! eobrador, puxsnde du hole 
na conta. fixo o rojeweümm- 


wpinqua  Extado  or&- 
x. atepüeu 
"Oke conto? De qua7* 


OQ eobrador 
— "i 
4» fermecimento de Wuvwa 4 
nd 
D senior 
enila: 

— "De "uvam O wether im. 
ortunando-me puta-falar de fu 
s — a»umpto tío wem |l 
$nvla' wAo pao sÓ pelo da- 
«foret 

deu a 
for 


xitÁndo-ee: 
perfeliamente qur 


fechasüdo & phyal- 


Coat, emguanto wu 

dom bafa va 

— "Pata! Fellaiiente ni adu 

don Venda, porwue ento 
Lomieda" seria malor" 


Mas prf n ow. 

Yos, cupi, veu retatar-yas uan 
aero que M verificou. conimlaro, 
owo por omea»ilo da roinhi «u- 
r»ás pATa m Mwgrenao sarlocu 

T » f^4e wma «entrevisin 
c» um krande düatial, dono 
Tn snbre monet 


4 fortuna. 


» awurnpiu, em! 
f inx ee 


wu! ox orf 
»o wworwtario da Reda. 

ihe profi 
la * cheptaz: 


onal da ca 


Detho 
faust 0 


Kile viu de quy e de quem wv 
iretavi, « perguntou 
^Quaeto levog"^t 


— "Uma hara e ouco* — 
rewponitt 
0 meu chefs retrücou, zotn- 


brteirnmente 


"'Trouxa^! NÀo me r. 
M. düe quelou eecrevenda 
Fule da quantas que 

"wrrancer^ do humenm 


neg: 


Ew à um [laxninie que div- 
genus comnieniartor 
4 propoiia de  imprenw. 


Habes nür ha, no jormaee du 
fto, em niei & fia flur do 
Wieilb«no  Wrawileire, individus 
qum! Anaiphabete 
Bi nào 
m 
Quando cu 
ris de um grande vospertino cu» 
foi admitido na-ftedaccie, 
wer eimnpenho poltco, um meQr 
weyantiedmo, deweenidents — d 
Vh& famPAs Um rapaxko, de ma 
fires apuradak. optlihiar rotupus 
* bem falanié. Coto wetivesao 
nt Rio hóepedado no Hotel Cen 
Tl s eminvnte polit'ée Melano 
Hz. Victor Manuel Orlando. « 
hiuvesae tiwevenldnde da um 76e- 
»ret" de curto. "a plomh* par 
compnhai-o, "plo- 
A" emncarrewndo dewmma mlasio 
Wa primélra remewa. 4e ori 
kinaes, diemm-rs o Jornctista lai. 


ac(ediam. ouvi 


rica. 


fol o tic 


Sante em d0m bwndieawo * 
wn. me offertar alguns 7bün« 
bona" 

"CoÉega", veja imo com 
euidado pow nio tenho |à mul- 


tn prüthw de jorn 
E cu woh os meis othur 
i» redaccio Aedionda em que 
de par com outras inris, à 
wutor protendja [nnovur a. Hniéte 
Me perkotos coin )etra tilnus 


eulx 
[ 


5 do esremado ^ro. 
rvalira amanhà um i- 
mogo «m onra du vieter manoet 
ertando" 

MK vw moco, 
nhorrs, dMamio balas w "ma 
giache* 
dix 


wemboraw e x 
tw 
ow eeeretmrius de ce 
6 eomregulu. pmrogredir mum 
ortrallam gursun | A)vew 
4e Mouza, Marin Htodrigues, Me 
dern e Alhuguerque, — Heitor 
MHéitrho, Asals Chatexubriand, w 
Asevedo Amaral! 


0 "Momem. de Periscepio": 
Doutor Jacaramlà, Joáu agris 
!« do Wwpirité Santo Bo. 


1926: 


Vere vues de trmdigho na- 


weentac de 
3 nio wet y vent 

adaptavel (» pon. 
qual eut 


deum e pell. 
t8 ido bengalz 
semuis, emilovando«o quie. dow 
nés milies ilie 
tráldas cd. mais &eeaverg:nhadsu 
ver linhas & curas attravules 

Cm wo icon telehime 

O eeeweide à um. polre peto 
Welht Wmbee, que eom um 
nnl de buelafel de procedens 
vl cH'eper" e meitide mum 
"teme", pre«mlorteo M logrou 
over. como toda u ione, di 
bambochafa do 


mtenyente, 


eemitadó wue dà 


Dres v are 
TAA a Sus fima v.» Mu Larba 
pwMs ruam. nm w wileguri 
cow mo camuval 

0 "ultimo. 


E' 0 "CdawAo Plngó". gran- 
Mo tenor que. apesar de mulato 
—-— t nho ubetzute 
enpanga no Meefe, & 


wma firure notoria. que tem au. 

!emovel que chefia wma fac 
e politica, qué «n rorre«pon 
Teceblito por 
» Wepubllea, MT 

aimi phnlurt Die 
invés de 


"m tm proc 
ptésidentes 
tegrnimente 


"eahmhia, o 
mas cono 
walor. da 
4d intim 


Camara. 
Muda dee. d 
Republica, ele gram 
de de deputados, « 
3 fol. 318. votaio pam senador 
Adtmirae«vos 


» tem 


anis Yantos ab- 
surior? 
Nüe deve» pusel-w perque 


Rio é n cidad 
nw Mundo 


mala paradox" 


Mmwuante: Jo&o Texpiiete do 
Yoplrito Bunto 0 um sem nunte- 
de "oouvesuxeriehew" Imba* 
cis. vivem 4 tripa-frra, Quim 
Phases € em tempos 


dox; Capisirunn dé  Abrmi * 
Macha Pombo, nds hot je 
vérreni, passaram e puaeum in. 
imniee de »marrm 


NAo WA womemin enaea- Lim 
Warreto, apesir de ter sido funz 
clenar-o: do: Ministerio du Quer- 
mm. viv »rreu na maie ter- 


v* mirer 

Actualmente, peramhalk 
toxplihe o düente. pel 
e Fu» [p 


LOS 
Avenida 
Raymündo 


cxtmas 


(P HESd? 


M sáfhüer. uno das male pode- 
Àà organiragbes Jorniliatn do 
Went 
HA ontró« case» identicne, Ma 
arecidos mo jer 
maa leirms, pony à pn 
dign. que & netivida- 
dw Votellectual no Rin & usn pro- 
lén iiA. Infelir, eujow mwmh 
Mié exnlorador pela ganancia 
*"m oremwin pómpe a 
menores priselptów 
de wellhsised4de ràm cnuwehte 
mala ectwnta ise dée- 
uns mio permitte. 
(Rio dé Jaaeiro 
hwolata emw "Tetra de Promis 
Mio quw, nee Norte abencm- 
d^ — e node telizmétite ba. me- 
mos m'eeria -* pne e vm 
Wales, O Fn &  ajenaa dun 
rinde Soryedonto, oimlv aqneiies 
que querem trabylhar, que a 
fm a venoer, reagindo cost w 
faranmo da Vid 


Ogtpew cROR 
naliemn 


perque a 


máo 4. em 


vio conaumir 


AK enwrgzan 
amas re 
»telliencla, em holocausto 
fw dens Dune ru 
Ma Dinh«iro, por (A, mal» 
4o que mn qua'quer aura. clds- 
dé. 4 vete phénoreno ie bro 


9 de perveredude: curte, ene- 
cv. imP& & pole cyulento dós du» 
nho precimum & fo, Mas mos 


irrudus dew que moz 
munt 


» À fi- 


(Cüada de Otre! Cidadw Abys- 
mot 

Veei a wow que 

sa grandem 
acenas de lemge, euni 
emp emesmi c. magniticen- 
ix bip) pur, pam aue més a 
mhe, din & dia, e» remo«em 4» 
victus iodue porasioras 
wA que to movi 


dminoteva 


or i» 


lenta e te 
» fae: 
ennta; per Meo, a rf 
isa £orten- 
mus 
a veg 


za. fer pen, ew ter 


wobha erlueuio 
mr 
Ae tmeponenely du 
Tuxurtante 
3 msltipl'eidudy 12 
attracóor 
atonteanié 
-—Umulhe- 


natara; per 


tuza 
ar^ 
dns imt 
ren 

Cidale Vevagem! A tua elu 
serm man. Eu — tw 
o. Cldde Vampiro* 


m) emn 
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No erepuseula — Legislatiio 
deste ultimo auno, à. Senmdo 
Federa! fe paxsar, nu lei da 
Receità, uma emenda sob. fo- 
dos ax pontos ausptctoxm para 
mm dos ramos de — fadustrio 
nüoefonaül, mas que deoe estar 
adormentaudo e tirando o som 
nu d muítos eavalleiros de in- 
diusiría, Eu calculo a lucta qae 
elles (ripatum para. que a 
emenda nào passe. Mas, 
'elizmente, «e tornou uma rea- 
le esse "directo". desferi- 
do conira uma explo. ert 
míinoxa que se mantinha e 
prosperapa d xombra de um 
tegítimo [me Samiaié 
aproweitado depois para mq 
pratícea de am desbragmdo e 
permunente  coninibundo, E" 
euim que parece rae xer re- 
Saludo ea este "caso" creado com 
extorifas minimas xobire o. pi- 
pel de imprensa, conciliando- 
xe os inlerexses do. Fazenda 
rom as justificapeis axpiracües 
lus  emprezax Isticaz. 
Enconironmsse com a /— emenda 
Senudo uma formula. intel- 
ligente, o. melo de ofas- 
lar o4 fxpecui desho- 
neslos que registrando nas Al- 
fandegax 0 nome de j li- 
eos de existencia: problematica 
pe L] CS 'aporex, 
mporlawm papel em larga es- 
b ay € abarrolaenn o mercado 
E eru mendendo-o por pte- 

ncs [] pugil 
Wesiinalo E] 


u wermír para "yn iex Ug dif» 
Jerenies:  embrulhos, empsco- 
famentox, ete., elc. 
Comi entáo, de Lud a 
MM « bairür a lager 
de papet ree aee, favor, 
mu pelus faxüs communs. De 
nd de vs x L] (opti. 
e do papel recebido ào tempo 
em que nao existiam os direi- 
fos de excepegáo, esta. porcen- 
DEA EU a DN pr 10 *& 
^ 3earedo para ninguem. 
que to Hio de Janeíro, verda- 
deitas officinas se .— furilaram. 
com o fim exclisipo de. rela- 
lhar as grundes bobinas de pa- 
pel pura Jormaes. trinsforman- 
Wa-o em remus de iairladox 
formatos e lumai 
p vxeamdalo era molorio, 
riget eei r eie 
xem que ü 
quluanelra: encontrasse, 


Tanto, 


um correctio contra 


doex abnwow. E como. encon- 
fraül-o se era à sombra da lei 


que a (rapi " naxeceu e «e des- 
envolveu?. Inspiron-se, talvez, 
ursa lel o. plano. rocamboles- 
£n Wa Herista do Supremo 
Trilumnal que chegon a impor. 
far a bagutella de oltenta til 
fonelmas — de. papei- — Urgla, 
portanto, reformal-a, essa. lei 
íngenna que sob o seh manta 
nbrigara. indistinchitmente, nao 
eouncessdo de favores, jornaliw- 
tm € contrabandistavy. — Mas 
cono reformat-q. «em afesferir, 
uo mesmo tentpo ünr golpe, no» 
inleresses doas legitimas empre- 
za»  dypogrüphicas? GComeca- 
vam. t0 Congrexo, à surgir dí- 
versas lentalivas, nn intüito de 
hurmonisur  exlex — inleresxes 
rom os do fisco, mas nada re- 
soliiam. 

A mais Importante. foi à 
emenda apresentada. pelo. de- 
putado. Lindolpho Collar qur 
abrangia o papel destinado 
dmprexsdo dé livros. Nella se 
propunha uma unlformisacao 
€ reducegóo de taxas com o ftm 
de dimimir o. contralundo. 
Era uma emenda cheia de bóas 
inlencóes, mas inocaa nos ef- 
feitos correetivok eontra a. ex- 
plarücdo. deshonesta. 

A sila continninpa in- 
anlpel, Os fabricantes: nàcio- 
aues de papel que ji halun 
invertido: na sua. lulistrín 
uründes capitae» comecaram, 
Jushumnente, à se alarmar. com 
Qs effeilos dessa desigual e il- 
leyitiina concurrencia. 

Numa represeniacüo que 
elles dirigirum ao — presidente 
ida Republica. em norembro de 
1923, lén. esta. afflictipa nar- 

— "Só esperum os mes- 
Js Talticentes uma malor es« 
abit isacüo e contínuldale da 
nowxas tarifas para — proinove- 
rem custosós — melhoratnentos, 
nn dnduxtría do papel. De [a- 
«to, a vída dos fabricantes na- 
cionaes de papel, tem sido, até 
hoje, uma vida de sobresaltos 
e pesadellos. Depois de se im- 
plantarem, | gustando milharex 
ile contos com essa industria, 
ralào  xujellos « LA ND 
"ma qualqner cauka as 
alteradas, reduzidas, Lr 
das, akkim, fucilmenle, sem 
dixcussdn, como xe amtados 
interesses du pesa dudustria, 
e, poranto, do piis, prdessent 
ser neglígenclados -ho minimo. 
uma vet.por anto: em toda e 
quer diseuxxüo sobre Tar 
o5. E' uma wida infernal. 


Uma emenda necessaria 


LUIZ CEDRO 


pheia de MapresiMon. de ineer. 
lezas, de falla ibsolita de con- 
f[iunga nao. futüro, 4 qual ain 
se mujeifaFlum — mnitàs. outrax 
Índustrias, enjos. capitues. em- 
p lox ido infinitamente [n- 
ferióres aos empregados. nas 
Inbricas de papel do Palz" 

Tambem em. Pernamlico, 
ne seus homens de responsabt- 
lidade nào xe podem, hoje, des- 
Inlereisar. da situagáo — desta 
Indnsiria, pois que, mqui, xe 
encantra uma das nuls impor- 
tantes [abriras de papel, entre 
us- existentes, no palz. 

Indif[erente- ao. preconceito 
de que o exito. Industrial, no 
Virasil, está no sul, aq firma Do- 
inbella & Portella vem do. Rio 
e mdquíre a fabrica de papel 
de Jaboatào,  naguella epoca. 
multo. üecexsitedga. de reparox. 
Com a. visáo optimisla | indis- 
Aensovel dum. lenlamen como 
esle- el(a. 3p díspoz a preparal-a 
de opas installocües para me- 
dhür eficiencia e economia da 
«ug prodiueio.  orcgamento 
dexsas benifeitorits poe. além 
de 1-500 contó «d em machí- 
nisinoy, 6 que deve. com juk- 
Hea ser axsignalado eomo umu 
numifextacáo de carageme- num 
ambiente de seeplicismo nota- 
vel para tma Industria Incipi- 
ente e coniplera como. esta. 

A Imprexado que Irouremos 
de nossa, visito dquella fabeieu 
£d de um homen contente e 
cheío. de enthusimsmo com o 
progresso. de sna lerra. Appa« 
rellunia. com ax — installacóes 
mui» modernas para üma fa- 
bricaeda de doze  loneladas 
sllariax de papel, sente-xe; mes- 
Imo sem ser um technico, nas 
auos diverxas veccóex, uma hio« 
mogenehlade de ordem e de 
trabulho. que. inito. contribue 
paret à wlllictenela e regulari- 
dade de sum producgdo, — E* 


Tren ainida, nón exquecer a- 


nfluencio prapieta, uo en wx 
peeto soclal que. vila dae exer- 
vendo, entre o» seus operarios, 
Estabelecimento: tnra 
« pur de sita. otganiz 
xenciatinente: productora, un 
lem uma fumegdo | educativa, 
manlendo, nax suas depetiden- 
vis um departamento de ensi- 
te profisslunul eom uma üinil- 
hia matricula de 8n alum 


de amb , entre 
mdr Usa br 
umü 'u tenelu 


di 
medica e projecta. paru. brewes 


dias a fnnitacao de uma fla. 
eperaria. 

Costnmiasse dizer que a fa 
brleacáo do papel, entre nóa, 
&, ninida, sno Industria artifi- 
ríal, pelo [acto da materin pri- 
(nn pir do extrangetro 


0s que assim dizem nào se 
Tembram que a cellilose em- 
pregada nào qwe oém de 
AÓ "oeque m oulra porté. € 
composía de papeis vellios e 
Irapox, em grande parle. a 
nhidos, nas runs das cidades. 

E" anuíillo que xe abundorur, 
4 0 iieo impresiavel que volta 
u ser riqueza. Converte-se as- 
sien er fabricoedo do papel nu- 
ma indnstria, xobretado, de 
erpreoecitamento e consequente- 
mente. factor economico de 
primeira ordem. 


E demas conpém: lembrar 
que. nesta colheilu de elemen- 
m Jor ecd gente 
humilde e eni neci pera 
ns Iraballtos rdüok, 
ln à seu sustento de p sia. 

Polis bem, era uma. iadus- 
rin: interessante como esta a 
ensaiae-xe com relevo tào pro- 
feu no. nosso corpo economi- 
€0, que exlama ameacddo de um. 
collapso peia cancarrencia ex- 
Irangeira: exereida por melos 
snlertex € 'inconiessümeis, qra- 
qu. o unma lel definitiva: 

E* esta lel que o Senado Fe- 
derol, emi boa hora, vem de 
forriyir. em. ememdu ao orea- 
mento poludo para este anno. 
Mas de que modo? Estabele- 
cendo a reducgdo anterior pe 
raa importacdo do papel des- 
Hinado aos. Jormaes, desde que 
elles. sejom fabricados. espe- 
clalmnente, contendo. filigranas 
&n — fragor irousporentes, onm 
marea  d'agug, em loda. sua 
largura ou comprimenlo eom 
expaco de cinco em cínco cen- 
limefros, E mcerescenta: todo 
o qupet axsignalade por este 
modo que encontrado Lo 

qualquer. estabelecimenfo 
Mo explore a industria Ls 
mul serü considerado cani 
bando e como tal Hs deret 


do, 

Resolpe-se, ussim. uma. una TR 
lào. que parecim (do. di teil. 
por exxe melo. [ntelligente que 
*e deslina o conjuyor os ím- 
deresses da lmprensa com ox 
nüo menos legitimos da Fazen- 
ila e os da industria nacional. 
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UE C oNnrEImDENCIAS 
A EE ] 


— "E se eu dissesse?!" 


"m i i Mer 


S 


— "Chimera azul que nos encanta e passa. 
"E' um perfume que deixa em cada seio 
"Lenmibrangas de ventura ou de desgraga." — 


— "E se eu dissesse?!" 
— "D que?" 
— "Que dstás mentindo 


(Fez-se um silencio cheio de emogóes. 
Seu lindo olhar tornou-se inda mais lindo, 
Todo cortado de fulguracóes...) 


— "E essa clhamma de amor que tens nos olhos ?!" — 
(Ella sorriu, O luar tambem sorria, 
E serria um luar nos meus refolhos!) 


— "E entáo?! 


E' que o Amor nos lembra um Deus. 
"Quando nào apparece, se annuncia, 
"Como gotas de luz nos olhos teus!" 


MAURICE'A FILHO. 
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1j — ^ Quwtro official du 
ha Mport Chb" de Li 
mvoelro, venekdo n vlla: 26-19 
m 
Nantes de Hecfes pelo sure 


"T———— ÁÁ EA 


dor s prisedeo, pelo «nor 


4j —— i15 Team do "Club 
Nmatkeo Chpibaribe" de Wenhf 
vineedor do Colonho, pelo seor 
de 130, av Hi. 28-10.024 

» — ** Quadro efficlal de 
*UOLOMWO" iennido ne dla 
f4-5-düin, pelu o [^ Yeam o (d 
BANTASCH ELA do Medfe pelo 
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MasscssssssScccscsaMa ssa 


FREI JOAQUIM DO AMOR DIVINO CANECA 


ELIAS GUEDES, 


Sabbado, Tarde de sok 
Mauricéa, a. cidade das pon- 
tes, míra-se vaidosx no erys- 
1aj das aguas do. Capibarilie 
humente. O)! sei: fidalgo per- 
fil, nessa. tarde de sol, res- 
pleade brifhiante no reyerhe- 
rhon scintillacan da fü. 

Rumor surdo, trepidacáo 
de progresso, ntlar de pe- 
*wdos rranvías, husinar de 
leves autos cw — de pesados 
camimhóes e entre elles ea, e 
indifferentes. eram-me. Va- 
garosamente, allieio/ à tudo, 
seguía passelo fóra, atravan- 
vado de transeuntes, Con- 
less) ceontHietauimente, que 
ate mesmo ao trotoir elegan- 
1e das geisinhas. pernambu- 
canas, mdcanto e graga des- 
$2 cidade maravilhosa, indif- 
ferente erx. E assim, rua fó- 
ra. Imperiat, Baráo da Vi- 
etoria.. (aqui o movimento 
devia ser mais intenso)- 

Mass eu tinha a. vizáo inte- 
rior impressionada e- esta 
avásssllava completsmonte a. 
exterior,  Olhava e meus 
ofhos nào viam. Ante elles 
deslisavam como contas de 
um grande rosario 3s nossua 
casas chics: — Primavera, 
Bijou, Casa de beijos, Crys- 
tal... 

Passavam. sem deixar sig- 
nal, como nào deixam: vesti- 
go de sua passagem 0 brig 
que sulcn os mares, o fumo 
ime se exvae desvanecido, os 
bonecos — cidematograficos 
que se projectam ma tela. 
No alto do meu cerebro, 
bem gritunte, como um enor- 
me cartaz que fas 0 reclamo 
de wm espectaculo. maravi- 
Nhoxo esta sentenca de Ami- 
tl; "Náo aperfeicocis pelo 
raciocinio, max pelo exem- 
plo; que o vosso ser, nào as 
wosxax palavras,  seja uma 
pregaicáo. O man exemplo Li 
(n  envenenamento - espiri- 
tal", Minhas idezis, como 
Utere». ngtivanmeme no ce- 
rebro essa verdade, comm 
Karolos mas runs, agitant 
reclamos We um espectaculo: 
maravilhoso, E atheiado e 
divagando penetrei no largo 
das Cinco Pontas, 


Este regogitava de gente 
que se apinhava para assis- 
tir alguna coisa extraordi- 
maria. Ode ^a massa era 
man compacta. procurei en- 
irwda para ver o que vitm. 
E náo me admirei de estar 
Ak pumpritmido, ao (eio de 
pessóas completamente ex- 
tranhas, como extranho tam- 
bem era o sen trajar. Ochei 
evi: Ium justicar um delin- 
quente, à moda antiga, Ou- 
Wido as ultimas. impreca- 
$5es jazia o réo, na alya in- 
fame grandioso emi sua hu- 
mildade, Fez-se higubre «i- 
lencio, ao signal dado: para 
execucáno, 

Mas oh! espantó! o carras- 
C0, 0 negro sem entranhas, 
que tinha o officio lugubre 
de matar, tecusa-se obstina- 
do. 

Nem ameagüs, nem pro- 
meéssas o demovem, " 
nào, restnngava entre den- 
tes, náo mancharei minlias 
müos no xangue d inno- 
vente," Ante. a obstinagao 
os juizes pasmam. Ha um 
alvitre: l'or à premio a. de- 
vapitulacko do — martyr aos 
condemnados da enxovia, 

Estes tambem récuzam-se. 
E" mitito alto preco para res 
*ate de sua liberdade. 

Preferem ser jacentes ali 
c ali morrer à fome on à 
sede. A.noticia se espalla 
€ ha um rugido surda, O rn- 
gido da impotencia contra o 
despotismo € a; tyrannía.... 

Novo alvitre; apella-se pa- 
rn» 3 disciplina, para. os de- 
fensores da. patria... 

Vem a patrulha, A' voz de 
commando íorma ala, jeva 
os fuxis ao rOsto e aponta.. 
Mas neswe instante, Otve-se 
a voz firme do paciente qnc 
se acha eosido ao muro e de 
ofhos- limpos e serenos que 
murmura; "Meus amigos 
nào  profongüeis o mes 
supplicio". fma a fuxi- 
laria, o. corpo: baqueia. 3ner- 
nie todo erivado de balas. Oi 
soldado brasilciro, em matce- 
ria de disciplína & uma ma- 
china de guerra, està pois 
consummado o sacrificio. 


Despersuese 3. multidào 
slesolafa - 


Uma: preta: velha, chorosa 
pássa desfiando as enntax de 
um rosario, 


Um lurguez.- veatrudo, à 
sua prole, un& 4 ong 5 gu- 
ry*  intelAgentes.— explica 
prophetico: E' assífm a eon- 
*scienria do justo. — Aquelle 
psdre. foi sublime m» sen he- 
roismo. Dá a vida pelo 
ideal 


Morre pela patria liberta- 
Ma. A Historm — carinhosa 
kguardará seu nome, 


Extraordinaria concepcio 
*le. patriotismo! Sublime ex- 
emplo de heroecidade! 


As palavras do. bhurgucz 
bailavam aos mets ouvidos, 
deliciosamente, como as on- 
fras, a^ do. mestre] quie o 
VOs$O ser, nào ax vossas pa- 
lavras, seja wma prejagao", 
A mulid&o dissipara-se. A' 
minha  irente, uma pedra 
branca riscada de caraeteres 
negros. Li. Era 3 peidra que 
v Institato: Archeologico ali 
mndara por pelo centena- 
rio da Confederacào — ifo 
Equador, em  homenagem 
a0 grande martyr da criüza- 
da sant, (frei Joaquim do 
Amor Divino Caneca. 


l'or &m phenomeno inex- 
pUcavel en. retrocedera oo 
annus antes e vivera um in- 
stante no meo daquella mul- 
tidào que se compremia aba- 
tida pelo sacrificio, pela mar: 
tyriologia! 


Grande martyr. e heroc, 
que morresse. pela. liberda- 
ife. da: patría, oh! frei. Cane- 
€» nào foi inutilmente que 
offereceste 4 tua vida. pela 
libertac&o da terra de Santa 
Crüz. A semente da. Liber- 
"lade regada pelo tci san- 
gue e pelo de tantos ontros 
quc te »uceederam — lancou 
hrotos fores E hoje a 

ria lrasileira, repousa en- 
i Meine À sombra matri- 
arthal da arvore da Liber- 
dade. 


| 
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SÉDE AVENIDA RIO BRANOO, 106 1. 


WO DE JANEIRO 


- 
Possge armarens na» Docar do Porto, mo Rjo de Janciro. à dleposicdo dox seus embarehdores e recebedores 


LINHA CABEDELLO — PORTO ALEGRE 
VAPÓR 


CAMPEIRO CAMPINAS 


Niagem contractual de Janeire 


VAPOR 


(Viagem cont. de feveczeiro) 
'roxemiemente Wà porm mter x : x 
: 7 «s xxhirà hoje à mrde. pa- 
cag parri: Maces Wahis, Río de Janimi, Sant. Viysentemesie di port ) 
Po cafu Rin: Grande, Pelotue w tok Alegre | ru Macro, Halm. WMiepotiz, Ri Daraaaquk, Rio 
, Gemile, Pelotzs &- Porto. Alvjre 


LINHA CEARA'— RIO GRANDE 
» YAPOK 
ITAIPU' 


Viagem contractual de Janeito 


I os ien 


vexari d sud nio dia. 24-do corrente, salia jaà- 


] Es 
Car p Méssor, no 


ei Catrolellu, Natal; Mraetrs 
! meum dia. 
i 


LINHA PARA" RIO GRANDE 
VAUOR 
VAPOR 
r 
ITABIRA VICTORIA 
(Visgem cont, de jumeiro) Viagem contractual de Fevereira. 
X WC To dé Marco, extra pira os 
Mürsuhio c Par rece: Sspeteihie du vinto à Z odo correniv, sabirá a 2 
Macct, Reha, Rin. Parasageil. 


»* Tie Cabedetfo, C 


ndo carga para Sandi Kbidos, P'arintius s Fen Marco. $ 
coatiára c Matters. qur er etd dosammente Nedideaila ! Fenciee. Rroc6ramdes Pelotse, Farm Meme oc 
am Pri 1eviifén 
VIAGENS ENTRAORDINARIAS 
DURAN ) MEZ DE FEVEREIRO 


VOIR VXPOR 


,,PORTUG AI RECIFE 


TETTE LEE 


ul a dis lnocwixntv, satira 
v^ | x Doro Ri r Santos, directe 
" AVISO 

- MEE : Decorridos tiw dise do termin da 4lescargna de vapon ae aenea ndo twmara eo 

5n ^0 ensdbapqin wc wn intrvanié- uiid ewe aprexesttágàa (dos edet: 
nieute schos Veder 

go. eno mend, I trmin-» com xo hgntge 

Avinida Marquez de Olinda n. 122 (andar terreg) — Telep. 1,994 
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$ eso cnm te ras dem 
im dé mosse emilsborzder W 

Fonseca. Tvewberemos so|uscher 
i o dia 21 4e Mureo- 


Ó comurrente quo acwiar » 
fer entizado, receberh um qne 
mia, per mó^ iwsiituldn 


A& soipAOew dirverüo ser emi 


$99909449449499 CHEER HH HH 


Dé wn u. 1 ouje enlb(An 


dam ier June — Pagits. de Ru 
géblusmes dBüje eeeebeemeom 22 
sotfuccPes remit 


Iz. - existe de Permambes 
ww — contenlo o neme m 
i dnchi da velas pente 
* 
radas * 
Abcertitim e e Joec Tam». 


eerta» 1i oec 


Fée, — Marlalva. — Onldrwirtnb. 
Tieni de Mello. Kaw! Fmiek- 
»; Xelee Linz. Noemi Sanins, 
Amtenie Correa — F»posu, Jorgw 
Pereira, FWiór de Lir Jurema * 
Mane Vieira. 


| Gomwe de Mind. Fausto 


SOMTERLA: 


Yonem voriezdos o» «m 
3e Lhsw AY dme Ci 


atre. 


— $5 A f 


SOYTA — Nis waenere dam me 
fmecbes cortes diüiwumes de n 
thuír uin may swrisia, sm vÍATA Ya 
44 mn ter vindo cuc aste 


u- 


731 — | áano de akeigxalur 
^Wwrealde de Malls Matemeia — — $3 P'reDan 
Korea e dennardime de Carva- 29 Appéndics 
ba (OwMraareb),  Maerade dor WiAWfs. dileeen rine ode 
AP(IKeies 44, — 1 etm C 
27 Cua de hetidus 
va: Wt» wolweeio vei jumiA m — ] Miren 
de Wansin-Veváré 2 Conjuncuto 
3 Hha da Afri 
BOOHTSO NT AK ' 
1. 
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Ania. 
2 virtud Ws de pedta * 
5 Cuminkar 1 Pretiuo 
* Cur»o d'agus 13 Mulher de. Jacob 
T Gemido 1b Tot4fjelcto 
5 Tnstrümento A& Norma social 
14 Miha d» Inacho VP oewnnda nets 
Fara & banda de unl: mepra 14 Frepeelolio 
movente 1» Ted» equis de onde éulra 
14 Mulo de pelim veles se deriva. 
Yatris "d 
18 fegura nas Divieivel por dois 
19 Prepisoke Mepsra esu 
12:13 eitis 29 Mekunda peesha 
644 44H OHRHHHHRHPHHHHRHHR e PROP EO HREROHPERRPOS M HERO HHEH HH HH HEHEETCU HHHEHPHEHR 


REPRESENTANTES DA "REVISTA DE PERNAMBUCO" 


| ;NDIQUOCOSN 


NOMMS VSFADOS FH LOCALIDADRA 


———————————— 
rs Wenger, $4 
| 


— Cale Pow. 
Armulgho Pixte de Heuza liecha ET) 


Katwdo de 5. Paulo — Ciplial. 


dius Ovwslde Cookréne, i9 — 


Dr. Jes Goncalves Carmslro sata PA S. Wwe — Santos 


Aw» rewhasin Conáfent, $$ 


Cala Heememiea do Ewfado 


de Hritte Ketndo de &. Maule — Campinas 


Aürwero de 3Miranéu Xetmdo de S. »mlo — Wibeirho Prato 


Kxtedo de Minas Geruem — ello Morlaonta 
a— 


Wsinde de Minas Geraes — Juis da Fir. 


Ww. Lemrivw) Cumwaleantt Grande Mots] — 1lua da Dahia 


TMgard Vietor Waureawx 


diua. Maifwid, $74 


Meiado do Mie — Cazipos 


NOMES E ENDERECOS DOS AGENTES DA "REVISTAÀ DE PERNAMBUCO" 
—————————— 
XsTADO 


nus 


—————M————————P. 


CAPITAL 
lus. Dinrjo de- Poruambuza 
" Q* de Maro 5 


Axeocla Dogs (Pédro Alves) 
Thomas Lourenco 


Recite d'ernamtuco 


Antonio Mora ile 
Orasja 4 Wilhex 
XEoyetio Nnmeimento 


d» imperador m [À 


Cuxlaa n 
de Oliuds 


M. Campos & Cla ZU 
exgutm dos Buntes Hio Branco 
Alwramáre Menewe da. Tenha 

W. dos Mantew Meva n. 254 

A. Wantos & Cis I Marchio Dias a. $84 
desquüm Mibelro Wuffet dw Ci»co Pentas 
f'uacboal Bclemarslie Yraca. da. Tndependeneta 


PD 


"rv duron 

Antonio Nasehnento de Bilva 4 

Nicéas frübo 

Vmarm. Jo»d Damtas 

Justo dm €csA Britto 

Vaseenesllos & Galindo 

Jexà Moracio de Quetrux 

Joaquim Tibüreio 

Manos! Nuaes da Eilva 

Francieee Vünconenlioe 

Bylvto AMmwelis SüNa. 

Olymple Cavalcant) 

Jows Vax 

Jexb Qómus de Freitus 

Dr. Antonle Xavier dé M 
tiahe 


Victoria 

Yioresta dos Lofjes 
Pau 4'Albo 
Lime«ito 

Palmares 
Quranhuts 
firn t 
Ganselieira 
Cxrusfu' 

mibslrho 

Beserros 

Aliisaca 

Timbauhba 

Cou. 
Muznph 


Amasonaa 
Tuo Grand» de Norte 
Atagéun 

Janetro C. Federal 

K»tade do Xia 

M. Gera 

M. Oerses 

sho Vwulu 

fie Paulo 

X»t. 4o Paule 

Bàs Paulo 

Cwnrà 

Parahyba 


3. F. Coceillon 
Lut Remo 

Manes] Eipindols 

Brax Laurta 

Vicente de Sant'Anna 

3. Camper A Cii 

Gineóme AlaWe & irmáa 
lo«& d'Almorw 

iva Quimar&es & Cis 
Jéw^ Pala Magalhüee 
Astoole Zambardim: 
Tereira Junior 

Francisco Marros & fumos 


Masaus 
tal 
Maosló 
Rio de 
Campos 

uis d« For» 
Esile JMorienia 
mibelrào Preto 
Cwmpina: 

antes 

BWo Maso 
F'ortatonm. 
Camplüa Grande 


Livrar!à Academlca 
Avenics Taxares di 
Frap» «A Cathedral, 10 
Rwa Qoncalves Dias, 
Dua 43 de Malo. 

Tiun AMalfel 

Jua da Tam, 4 

ltua Alvértra Cubral 8» 
Targa do Rasaris 
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Meet C044 0004900099006 0099€09009999900600000090€9 


L| Om Companhuas Franceras de de Nivedacio | 


Papueles corrtios subvenciomalos pelo governo franctz 
Chargeurs Reunis — Sud-fillantique — France-fimerique 


Wiagens reguleres e rapidas entre à Ffenga, Hespenha, 
Portugal, Brasil e Argentina 
Accemodagóem esperiacs para passaoeiros de primeira e terceira classe 
AGENTES EXCGILUSIVOS 
Companhia Commercial e Maritima 
240—Rua do Bom Jesus — RECITE 


——————————— 
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| REVISTA DE 


FABRICA DE MOSAICUS | 


J. CALAZAN s 


vóres, com n desenhos, lixos 
e em televos. Unica casa em Hecife que 
devido 4 wum sna esinorada fabricacao 
est apta a sorvir bem a «ua distincta? li- 
entella. «endo a uniea que garante 
em absoluto o seu artigo. 
K' a unica fimalmente que Zmporía e 
Exrporía ew grande escala. 


Rua Felippe Camardáo, 01 
( Antiga da. Palma ) 
F'LROrnmE sS 


Recife— Pernambuco 


A 
Ladrilhos de ;rrande duragao, de uma à sete 


Lasschensd 


Midi DAFNE 


Lp o 


*artomante | cfiromante, 


scientisia celeóre por suas 


i 
propfectas lodas reatiísa- 
das, contimüa a aftender 
1 
j a sua dislincla clienfella 


——— Ho rug da 


tm Á 


491990440994 990922 I: Ad 


i CONCORDIA, 339 


z 
99TH OHIO eee o O69 9609559092444 


429999990999 009906 4909099990999 99464999 990^9 9 94H94 
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 PERNAMBUCO 


M ———— 


H. ROBSON 


Fundicdáo Bowmán & Geral 


tee 


4 


: Estabelecidos em 1841 
3J—hua Bardo do Triumyhc—357 
Telephone 1702 
— Machint jímà general Rapair 


| Purdicao e Otfi- 
: cinas para to- 


do concerto 
Pernarabuco — Brasil 


IIR RR RSRSRSRRSESARAR TRO 


Moz CRUZ VERMELM | 


REGIST, 


(252 DU, mui oi nerewGio X. 228 
Tei.n.900 -Filial e Eseript. 


Rua .Jo&o do Hago, ns. 252—258 
"EL. S52 


Telegrammas: — FALMEIDA 
Caixa 25& — — Recfe- Permambuco 


0000406656094 0049409 04999099999 *90$4 9909200994999 


E. U. DO BRASIL 


F. ALMEIDA & Cia. 


Erportadores 


H 


t Importadores e 


9999999960409 9€9945952*9990444494. 


tei 69$9050090994000999009 0460500000004 40490069904 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


C. FUEBRST & Ca Ltda 


fiucocossores do XEIDanaler & Cim 
SÀO PAULO RIO DE JANEIRO 
! Jmporlagio àe Machinas, typos e oulros artigos concermextes as artes (raphicas em geral. 


Installapoes completas de Typographias, Lythographias e cartonagens 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA TODO O BRASIL DAS AFAMADAS FABRICAS 


ALUEMAES DE MACHINAS GRAPICAS: Dütdener—Sehuslpressesdubrik, A. (.—Boswig 18a. 
Machinas "Planeta" Ofeet, Cylitry & Minerva, Can. Manet — Ley] 


Machiuas para cartonageus o encadernacBo, 
Preuso & Cin,—G. m. b. H. Maschinenfabrik —Leipzig: 
Machinas para cartonagem — E. C. H. Will—Hamburg. 
Machinas de pautar.—Sehnellpressenfabrik.—Frankenthal—Albert & Oia. 
Machinas rotativas para Jornaes e jllustracoes. 
Emil Bartsch—Gautzsch —b —Leipzig. Maohinas de bronzear. 


X VAI 7À PUTAS IN 


FitAL  FPECIFE 


ESCRIPTORIO ; Ru: Vigerio Tenorio n, 33 CODIGOS USADOS: 
Caixa Postal n. 406 Rud Mosse 
OFFICINAS — ftua Diav. Caraczo, 111 A. B. C. óth. edition impr. 
! (Co Wiese AOTEMLER" Ribairo e Particular 


i Completa para exeoutar todo e qualquer concerto de machinas Graphicas o afiac&o do facas 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


AS CRIANUAS 
(UJAS MAES OU AMAS SE TONFICAM CON 


VINHO BIOGENICO 


AUGNENYTAN ct PESO e FJCAM BELLA, 
SIE DESERYAR UMS 


LAG APMMERRERERRR 


lsthma, Bronehie Asthmatiea 


ptanente, à ex. 
) solere: eom o 
TO' INDIANO de Gitfoni (Vide o modo d ume no 
fetaío), fura o» earow ch GOTTAS INDIA- 
XAS. de Oiffoi'. Nw» ^ ürogorias 


Roue 


D DHOGAKIA GIPFONE 


» Prinetro de Maro 17. 


r S RUA. ibt PARCO.TI 20 A JAPEQ 


TR a Set UL VES. (oaa ATeeT Had) 


$9 eERO 099994 4 00)00909 099-999 0 Ag drip HE HERSO Hero bod Hee 


DOENCAS HHONCHO-PULMON AIRES . - "9 


H 
O PIAKEN(O Servo m qualqger case 
lecto à me "^ quao nAo ten, €rre o PIDOGENIO porque 
* 


pára  crlangas, 


FHOSPFHO-THIOCOL 


vole o» muuweulom repara m" 
fébro, pelo eulfogalaco], 


Morata * 9 pe^ do c 
pensavel sa co&TAlMAcene A 

b. Reb ruler 
AHECGKEFTADO DIARIAMENTE PELAS. SUMMIDADES 
MYDYICAS DENTA CHUADE £ DOS ENTADOS 
Ws deas "ma pharnsAchas e drogarias 
Deposto: DHOR, HtA GIFVONIL 
Mua 1*. de Ma - Mie de Jan*ire 


foriificante iudi farà vir o cebeüo mer e sbutlante ev comecs a ber 
pouco, eerwe porque füwaxie a queda. e teun muwita. 
serve porque garante à hygiem: do enbetlo, Ada pare. 
& exéncoko da c»«pa país o tewamento da barba; ^ 
Jocko de tollec. 0 PTLOGENIO sunpbe o J'ELOGENTO, 
A4. venda em todas &* pharymcias, ürOwaries v por- 
fumarias. 


Jéc. D. N. &. I N, 327, eun 253/008 
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CABELLOS : iPasrhoal Caruso & Cia. 


i PE 
,,Rrà. Ceneral. Camarn, 2:4 — Evéeyeyo Telege.: CABUSO 
CAIXA POSTAL, 28 


Una deéscoberta cujo segredo cuaton. 200 
contos de rs. 
^ "Loco Brilhante" é o melhor especifico 


pára 4s affeccGes capilares. N&o mancha a pel- UUBHMLHENPUEXONIS 
le e nio é nociva, E' uma formula scientifica Vaeripterlo 1700 — Arsxrem e Off, 608 
do grande botanico Dr. Grownd, cujo segredo CODIGUOR ; 


foi comprado por 200 contos de reis, 
EÉ' recommendada pelos principaes lastitu- 
tos Sanitarins do estrang c analysada e au- 


^. M. €. 5. Edicko e 2. Meiborada BEeutey Pibelro 
Borges Y. Mascotte 


torisada peos Departamentos de Hygiene do LU SANqOSsSsI.I———— 
Brasil 
Cm GUB reputat Uo! ELicka BHiaote"; Fabrica de artefactos de metal 
- Desapparece a. Csspa, Escriptorio em S, Paulo — — ——— tu' ini Bwiwis 31-1 


2) — Cessa a queda dos cabeltos. 
5) — Os cabellos braucos descorados, gri 
salhos voltam à cór natu primitiyn, sem ser 


Escriptorio no Rio de Jantíra — Wa, Won Myus, -Sabale 
Sala 11 — Telephone, Norte 843 


tingidos., Tel. Central, 9541. — f End. Telegr. 
3.) Detém o nascimento de cabelHos brancos, TGxa Postal 9335 — WESTERN — NASMA 
x) m Nos casos de calvicie faz brotar no Brerurch wm Penso Jf/berto Genn 
vos cabellos, 
6) — Os cabellos ganham vitalidade tor My. Marquez de; Oliada, !50 1.*— Caixa Postal, 163 
pepe lindos e sedosos, e a cabeza Winipa e e Arilges sumitarion «m gera — Materinrn par emeumamentes 
rTesca. 


de ew"a, KU * caawifon — Uhnpas de ferro gnlveulsadan € 

reta — Chapas de cobre, latio, meia] brune» ^ Mace — 
Volhas de Vinndres 

Wwbes de cebre c de lato — Tuhosgatesnlsadem * renpoetis 

wma rommexben — Ferramentas — Miodeson — Latdo cm barres 

Fedemdus c senti sadas — Chambe em Marra « cm despel — 
Werte em eren, ntes 


deb ree 0PH 04H09 30449 


A *Log&o Brilhante" & weoda pela alta 50: 
ciedade de S50 Paulo e Rio. 
tra-se nas bóas perfumarias, drogarias 
« pharmacias. 
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Oaboaria Parabybapa 


Seilxas Irméos & Cla. 
- — Parahyba do Norte — 


A mus importante do palz pela grande variedade e excellente qualidade de seus sabonetes e ta mbem. pria 


sua enorme produccio 
Os seus  *abonetes — «io incontestavelmente os méliokees,: porque conservam Authenticos, at£ 9. final, os 


Tum: euet ct 
perium A n P wariedáde de *abonetes Perfumndos e. Medicinaex- 


* SECOMMEN DAMOS A'5 EXMAS. FAMILIAS ASSEGUINTES MARCAS DE SABONETES PERFU. 
MADOS: 


FELIPE'A — O sdeal para as pessoas de SABONETES MBDICINAES 
fino-go»to, Sabonete de luxo, typo Fabríco esmerado por habil chimico. Maxi- 
frances, aroma sem nal. T0 escrupulo nas dosagens dos medi- 

camentos. Precog excesivamente 
i commodos 
EPITACIO PESSOA — Perüinne agrada- 
hitissmo, 
BILLA — Per * de Agna de Colonia, Alcatrào i lo 
sábonets oval c de preco raznaveb. Alcatrio e enxofte.. «s lo * 
Alcatrào e iehytol - 5x 
GENTLEMAN Sabonete. linissiun. de Enxofte .. .. -08 - lo 
yramde reputacáa. PAAR — : , * 
[i I5 
SANDAIQ) — Sabonete. erindc -cedondo, "4 r* 
pértíume. Lavamnder, ixneettrado e I* 
mto arümatico EE * 
lia e ichtyol * 
ANGELITA^ Perineve rosa; extra-fino, Phenicu - 2:7 
fabric) ecmerado, Lywot .. ru 
Boncmwdo 5* 
CORCHIDE'A — [klicioso: sabonete, per- UE - prpsicion 6n 
fume Rainha dos Flres, "reulina P red 54 
SEIXAS — Periume Flór do Brasil € um 
saboneéte qne-se impe pela. 1. opti- 
ma quadade, comparada a0 seu di TEMOS EM DEPOSITO PERMANEN- 
minuto preco. TÉ OS SEGUINTES: 
SONHUO DAS NYMPHAS — Rezlame da Keconmmeudátuios 


labra, perinme — deficiomo c. perma- 
nente. Custo dHisiinto, 
SAWUAGO "PROTECTOR", hygiestizo, car- 


bolien, optimo desnfectante, pee- 
PRINCESS — F' um optimo "-xabonete, jndies a nde. 
muito düravel, bem — peflumado c a 
preco exosesiyamente comida. 
ALVORADA" o melos que 


SANTAL — Em ssbonete de laixo preco » lavajgeni dé veda e iecidón 
esta- marca. cómbaterà todas as «eme 
lhantes, déyklo ao scu agradavel aro. 
ma, muito ex rado, prestando-se 
n&o «6 À mais fins "toilette", como 
tambem pars | Oen liso equi 
vafe a uni xegnto recle 


"et blocos de 150 gram 
Ente, economiche de wm 
w qualidade 


(dM HAHHOHEER HHHHEH HE HH Hep HO 09 HERRERA HH ttl 


1 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


LADORATORIO PAULISTA DE BIOLOGIA 


Rua Tymbirax 2, sobrado—S, Faulo—(BRASIL) Caixa Postal 1892 
Director. Consultivo: rer Ulysses nhor Consullor Technico: Pref. €rnesto Bertareili 
irectorTechnico ; Prof.. 2r. 77. Carin 
E*coductos EFCcconmimendaveis aom tmncs. CLUINICOSS 
ASPIR - (Churo-Memsthato de »eHo) — Cum ieamestlnta die Gxhma ns wunlfewtacóés da fac oom. poncaa jefes tatee- 
smueembemem. — No  qeeodus cmtonmustitos, mam albusménuris. ApeicsmqUes ibokaew e de 3 «m 3 dia 
PALUDAN » Medicamenho chimiechewsqoo Miéa! compa o quiadbeno: Milbsres iie escono quae xomAS motlarkqemas. 
ujexües bnira-venowas e inbca-masculerrw. 
CITOSAN Eh Mestiescho Hnenstva: pulos cweolytaom (0,99 por amylla de 5 6 c. do sm giagstolegio etriquimimdo). Tadi- 
"omo mme methemhas, docnome torpfdlas da. pefle. (abercnlome e convabewoeneoa de meebeetias peolcmqpaduas Um 


imjeccho imtrmw-muscniar dimria. 

CRYSTAES ISOLADOS -—757 7 m TITUDTTLTT 
BIOESTAN Es puce dw oexdo de Mam: mca apsoc a ra cweiuwnja Combinmcho Mies comm  « 
BIOMANG marcha mang), Vemdaweirm oxydaem, agino xum ecoomáa, veu fonnole de werdadeiro omtali- 
ques hrpodenmicas diarias. Compeimidos $ & 3 por dia. 

ENTEROPAN - Dee a ERE e EA 15dirode mes. cufevtun, Inipso-cHlits v 


ANEMONA -0VARO-MAMELLINA suem charum 2 Remmem um 


4m de café por (ia, mbturedas o wm callo de Agua. 

BIOINTER eee te eunte mois): ritum, eiim Side e anm Dureqies ETpe- 
xnl neurwethenla somit, aemilklade gexex. ypoplasias gentes da pubemdade, Km Lajoxem hypo- 

deorumócme disríme oe cm 


" cvuuprimides uxmdo 3 diariemcnte. 
Deposit em Bae à ta Marquer de Herval. 20L.L axigr— Tello, 2540— End. Tele. BIOMURTE 


wes Cc ZOIILIIO 


Assucaur, AIgodAaAo, A^1cool, 


1 Ryresentuni & DOR, IT Lersumeee oreorimos 
| Rua Libero Badaró, 87 — S. PALUO: 
—-Rua Sía.Rosa, $5 — 58 a-——— 
Agentes correspondenetes em Santos, Rio de janeiro 
Pernambuco e Bahia 


Representante geral no Estado de Sào Paulo das aguas de C AX AMBU 


mstmborrhagfes evarrm memstracües üorom, acdüemwm da menopause e perturhacóee da pulemixle Umm dum colum 


Telegrammas: " POMPILT!O '" TELEPHONES: " 
Codigos; BORGES, RIBEIRO, BENTTEY'S Eseriptorio : Central, 3145. 
e À B O, 51£. Ed Deposito : Braz, 478 — Caixa Postal, 1473 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


499 4490044094994 09909 99 0900 -HFT 99 99 0 $0994 0999 4HHHHPRHERHHRFIH OPERI 


se beber 


parti 
E : 


náo mais bebepá —————— 


j 
: 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


5252525252505052505050 505252529252 525282 5252525? 5] 5265] 525 25050505052 S] S2525 


[ROSA BORGES & Cia. 


IMPORTADORES E EXPORTADORES 
Recetedores dos productos do Estado 


TET ETe 


CASA MATRIZ CASA FILIAL 
2 Rua Visconde de Itaparica 91 Hua Sá Albuquerque 117 
Caira do Correio n. 158 Caira Postal 29 
Enderezo Telegraphico Endereco Telegrapliico 
"Rosaborges" || ^£afayeile 
PERNAMIBUCO Miaceió, Alagóoas 


USINA "SANTO IGNACIO" CABO - PERNAMBUCO 


: 
: 


dde HRHERCERHHRRH HERR HH MEET 


Jfafa  Jafa Jefa | 


FILMS CHAPAS REVELADORES 


QUEM na arte photographica QUER 
sempre Éxito garantido só trabalha 
com Material Photographico da 


Jfgfa 


Unicos Representantes para o Brasil : 
JOHN JUERGENS & Cia. 


Rio de Janciro — RH. Alfandega, 120 
B. Paulo -- R. Florencio de Abreu, 108 


Estabelecimento Braphico : 


: 
Rua do Bom Jesus, 79 a 187 i 


End, telez. cuEnxvxEsS : 


— — 


mprimi-se quaesquer irabalhos Lilographitos 
& Typographicus, 


Especialidades novas 


i 

P. Alegre — KR. Dr. Flores, 31 
Livros commerciaes | 
in24 


Juiz de Fora — HK. Dr. Paulo Frontin, 16] $ 
KECIFE—Hua Bom Jesus, 207 


Teleph, 2024—Caixa, 309 
Litteratura sobre iiw Regietradoras dà molas -- UNIVERSAES 


remettemos a E arc Jfgfa RECIPE — Pernambuco 


interessado 
44D UH Hr HH eA HUMHPRU SOS L)966 debo eH Eee eHHHPHERHHR e 


46441099 0410049149499 44 00040 o9 EP ORE CS 04 


——— 


29€H€RRPRS 
Hee) -b04 4 HEHPHdee ee 0 HH RECO Ho OE HO 


KEVISTA DE PERNAMBUCO 


LLOYD REAL HOLLANDEZ£ 


posudpccem s Ed 


MMSTERDAM — 


&inha para o. Brasil e 
Rio da Prata 


» M'OKES 


Jane Nicimal Utranarit 


Mane Emisor para as Colonis 
Portuguezas 


99999999999. 


—- 
Vital Soeul Esc. A.ugo.onnjoo — (Capita 
iomitthfe Duc, de. o00,6008$00 — Fundos de Re- 
yerva Exe. JT. ono. 00800 


ÜRANIA 27 dé Marco, para a Kara 
ZEILASDIA 2/17 de Feyoreiro, para 6 5l 
VLANDRIA a. HY de Fevereiro, para à. Expo. 
UORANIA. 3 T de Maji, jara (Sol, 4 
GELRIA 2 27 de Feveremi, pars 3: Ettropa. 
VLANDREA 4 M de Marco, para. o Sal. 
ZEELANDIA a 13 de- Marzo paraa. Etropo, 
VEL REA a de. Abril, para e. Sul, 


Deposits 4 ordem Bux de 3 7^ amio — De« l 
l poaios em Cuntax de leculio — 5 "7 aoaino | 
l — Deposits em Cnrjas Correnter Linritadas (dc 


Sci a5 Ms. lósxxafog] chm vafe dr Esnitieui-se billetes da; chamada de todos 0» paires di 


Europa, em. coniligors. mimito ker reme 

'Fornecemas billetes: de xfu.e v cott o Jdeseonto de. 
lo por céntó sabre o total das passagens. r 

Srrvigo tfartiralar, somente para L^ elaise, em. cnttic 
binacio comas cimpasthias Mungon. Line c United States | 
Lines.Pclo Lloyd Real Hallandez,entre a America do Sal 
& Cherbonrjr Southampton. & 

Para passagrema « domas qniormagoes «pm o agen! 
ULIUS VON SOHSTEN -Avenida Rio Branco n. 128, 


UChoques 4 7* 


Deposits q. Pure —2à metit tesa deo 


ther OHHREREHRME EPEEREROOO 9050910 


mercado 


FIUIAT, DE PERNAMBDUCO — Run D. Mara I 
Ceear n. TEE. — Fequinupara Avendn Marquez dc. 
Ofmda 


| 


| 


r 


| Carles de Britto & z 


bonded 


| AVENIDA LIMA CASTRO, 522-540 
J?roprictarios «dms F^abricae PEDE EE 

| Fabricantes de doces de fructas e massa de tomate 

i Fabrica Matriz em PESQUEIRA . 

j fabrica filial e. Estriplorio em Recife à Rivenida hima Gastro 532-540 

1 

| 


Enderego Telegr:phico "PEIXE' : 
| 


Codigo Ribeiro—Onixa do Correio n 10—Telcphone n. 64 


H 


1 H H 

1 Agentes em todar as pragan do peiz o tetrangeire 

: FYCILCUITED — EUYIEVON AOMEPRIU €. | 
L " - NS 

$99529444328923234434452343245245955894492 94949604 09444999 0244 mT— — — XL: 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


INDICADOR 


WIORA, COUTINMO & Cu. 
ASSUCANR 
Rus Vixconde d. aparia, TY 


i 
Wacena » wréücar | Catà, waioxat, alque « mameca 


Rua Bxj$e. da Triierghe, 80 Aress Marquer de Qiinda, 15a, v. 


Maruras, Café, mébhm € fei 
E». Téeg "Asnela 


Mwà Vissehde da Kapariua, Ur Wes Yee Barritis, 000 


Awiagem « aiqodáe 


Mua das Cvararapes, uh 
——M MÀ ÀÀ 


—————————— 
PINTO LAPA A Ca. 


prepareso vi [2-9 
[rr e ite rt: a fl 
SUUGUTAPSC C mote a 
KEmd. Tena. "Eme — 6 
Peerat, 29 — Celepheun 1 
Wu Vierte Fewerd, TT Teen 


LUN 
Mirsirtn da Mna, 910 
— MÀ 
CHmPANWIA CEWAL OE NMELMORA- 
LL 


ALGODAQ 


Wu» Margerà de Moria, 384, do 
—5O——€— 
4a Modes de Denn Im 


ARTMUR VIEIMA 
Y'MOGUETP A. MODNIGUION & Cla. 


Wimepertsderee c Mrpertidernn. Merucas, aigeédbo, cafa, milne e 
Xativxs, Lemon e Puprln amens 


Mone — mmus cstco 
——— Mus Macho de Triwwhe *. 26b 


Aerucar e eiceol 
Rem Barbe dé Triumpho, T7, t. 
M 
Jost' T. DE MOURA 


A. JOYiMO DA FONSECA A Cua. Masreortuecee eR nS 
Assucar « carvho AME) : COWES OLIVE RA & Cis. 1 Asoc * eqedie 
ma Raro de Yriusiihn Ja Jj. nguürdente j Ww» Wade dé Triumpne, 4i 
———— — MÀ Má—]9áÀ 
A. OLIWENRA & MAD Aueea come Conre 2399 4044 Comrs DE MELLO 
——————————— 
ASRUCAN. z ASRUCAR 
Fus d» Vigario Tenore. Mus ds Gumarepta, FEX 
| M —————a "9 —" Moe "cAmES DE OV vIE*A mt mc 
r DA MA LOYO à Ca, Wawks cem wertigi nrw n 0. GONCALVES A Cia. 
dresse modia Z& sre me e d 


m. d da Tapa, YTY UMdes por eMeganisw w Hoiee mowWw- o Aavuser, armé, amiagem e da 
LL ; : 
cumrehensers. AR viule de mesiómm Avena Mín Brános, 120, 5; 


I&fSéuliebe texcdbee pi^» paseo €^ 
251590. ATELIKM: — "ca "ea ^. 

gir ce le a DUFAES, CANDO40 A C. 
— — | AMesar  aduandeste, Velim, ar 
'Á, e^evs, Féjho s mile 


1 "s, 
fit FAN FENESA z CANA DUAS MACAKS mus dee do Weg, TE2 

-—-— FAWA E ed Chmra-ts tudar M ——— ]— 
Fhesia M. d. A Rdaa dum t car Jo6' DE VARCONCELLOS A Ci 


(Offseers Va sh enmiasins a quem ALGODAO 


E 
H 


fili 


— à urn 
TOR & 905; 

Ld "Organ de 

CH^g", d« 1008 was. T: * 
"TYOSCA" m Avramanto — 2 


COMMISSOES, CONSIGNACOES, AGENCIAS 


1g. MRNA CADET. . 13. LUE a TON EE S DAT 


Cha Pewaí, 188 — ue 4o Bon | 


H 

mmm 15 ams, Hala 4 — 

Yehephens m. 1728 — od, Tel. 
"Anima" 


Rose M vhiadn, tal bruta € eir 
nstai eal preta eam 


nagmwi: 
*el; ferro gura) cole para fütd- 
se: caro 


lwssie]  etlerurea ee 


Futéri snrtfre: sofa ceuxcas; me- 
Ta anü-fnatie] pepe! da grova 
daten. Consufiem ve neesca prigos. 


Li jen RRNUAAS 


Aemarema: fus de gmperacor, 308 
» Avwika Marin 4» Harros, 234 
End, tal, "iniu", Cadige — "m 
boire, Tol, 34A, Ballts, arUsDo0e & 


COWMISS4EA EK. CONSIGRACOLO 
Kus — BRbee w-Maseurie 


l  koierves Virarsruin — sANtOS | 


AUOLFMO RANTOR 
Agrnie Oe furti? E Wiechethe e Cx. 
fum bugpecamw rem d 416 — 
V^, atdar 
VEBSAUufuSCA  RECUE 


1 txsécialrta em Exanes de retracoho 
de oiov 
Cemewitane: Qwica Amercina "ua 
esa, Wh (o andas). Nsifel 
(————— 
CANIM;NO, MERNANDES & Cu. 
Fabriom de wr de chra 
Gr»pües renóetures de papea Dura 
Jota, pideHà e Uere: eiit, 
Berer am trance ee. 

Wus ueus de Casio, 170397 
neca 
r———— 
KTMENME OUWALO 


[cu oec wae« dinapos Mere 
nae Ch. Lorifhevs A C^. 


AAA A EDI AE BRI A M. E A aA. 


"m CARBONIDD - | 
doo RS. MAT : 


(ANTIGAMENTE 700 RS.) | | 


1 
| 


DEINAI-WS — COLOCAR. — GRATLITAMEME 


UM POGÀO A GAL | 


E TRAZER. FELICIADE. A0. VOSSO. LAR 


I 
| 
.. PARA FOGOES Á GAZ O PRECO É AINDA REDUZIDO || | 
| Á 35 RS. * 
| QUANDO 0 CONSUMO EXCEDER À 100 METROS CUBICOS -— | 
| |SECCRO DE GRZ, P. T. & P. Co. hTD. R. PKURORAT 


